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FAZENDA RET IR O FELIZ
ESTAÇÃO" ENGENHEIRO HERMILO "

E. F. SOROCABANA o ESTADO DE S. PAULO

Telefone Angatuba 16

~~

CRIADOR: IJdgard da 3?oc6a c3Yliranda

IIAPIS" _ Ca:rnpeão da Raça Nclortl e Canlpeão Ahsoluto d e todas a>; raça~ Indianas na

x.« Exposi~'ão N a cio n a l d e 194·2, e rrr S ã o l'aulo. R eprodutor da. I'uzcnda R etiro
Fefiz e c o nsi der a d o p clos técnicos urJ1 dos rn elhorc ,o: cspcClInc n s da raça.

V ENDA DE REPRODUTORES:
LO E PURO SANGUE

E DE ALTA MESTiÇAGEM

Escritório no Rio:

PRAÇA FLORIANO," - 3 9 - 2 .0 and ar
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CERCASHPAGE"

SEGURANÇA.

As Telas "PAGE",isentas de farpas,
protegem toda espécie de criação

Tipos especiais para:

MANGUEIRÔES • GADOS • AVIÁRIOS • GALINHEIROS
CAVALOS • PARQUES. HORTAS • JARDINS
RESIDÊNCIAS • MUROS DIVISÓRIOS e outros fins.

Solicitem informes aos únicos fabricantes:

"PAGE" Ltda.
Praça da Sé, 371 - 2? andar - Sala 204

Caixa Postal 241- Tel , 2-3080 - Teleg. "Cercapage" - São P aulo

~-------------------------------..;tU.J. B.
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PRODUTOS
QUíMICOS

ESPECJALI DADES
FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE
PERFUMARIA

o MAIOR ESTOQUE
O MENOR PREÇO
O MELHOR SERVIÇO

NA

nBO~ARIA fARMÁCIA ePfRfUMARIA

ALEXfll\JDRE
RUAS

Artur Machado. 51 e
Goyernador Valadares. 1a 11

Telefones: 1. OO9• 1.o1o. 1.O11

UB.RABA. MINAS

A Divisão de Defeza Sanitaria
Anbnal, do Ministério da
Agricultura, possue rima
dependencia ern UBERABA
no prédio da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro.
Atende, por intermedio da
revis t a Z E B U' qualquer
consulta dos srs, fazendei­
ros, possuindo varíos me­
dicamentos para o gado.
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GALENOGAL

Iniciamos hoje a publicação de
uma série de pequenos anúncios
sôbre êste magnífico medicamento.
- Depurador vegetal e tônico do
sangue. f6rmula . do especialista in­
glês dr. Frederico W. Romano.
preparado pelo snr, F . Pereira Pinto,
do Rio Grande do Sul.

Para êles c!t amamos a atenção
de nossos estimados leitores.

Nutromineral
~UPlEMENTO MINERA~

OrgaJIl oficioso da S. R . T . M., esta revista não
endossa os conceitos eJIlitidos pelos seus anunciantes
em reclaJIles de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garan te ou aconselha a pureza ou eficácia dos
IDesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, COJIlO é ló­
gico, quanto a .os artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

COMBATE A DEFICIENCIA MINERAL NOS ANIMAiS I
GARANTE UMA CRIAÇÃO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA 1

FormuUl utudada e aproroda pelo INSTITUTO BIOLOGICO DE S . PAUl.O

Pe,am literatura a~ Distribuidore« ~rau

FAnMO P[ CU1\ nI i\ S. 1\... f rOllulos \'e lerinarioS
RUA ASDRUBA L DO NASCIMENTO. 502 - SÃO PAULO
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Nossa Capa :

DRA G A0
",...r

Excepcional reprodutor puro
sangue Gir, moiro branco,
marca G 5, inscrito no Regis­
tro Genealógico, filho do
famoso Dragão e de Juta,
com 4 Y2 anos de edade, de
-- propriedade de - -

Belisario Ro~rignes ~a Cunha
Por esse magnifico raçador
do seu planteI, Gir na Fa­
zenda Campo Alegre, Ara­
guarl--.; Minas, o seu pro­
prietário regeitou a impor­
tante oferta de 450 mil CIU­

zeiros.
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·DZI·NAS EUIMICAS BUASlLEIR A·S LtDA_
A ESPECIALISTA VETERINARIA

UM MODE,RNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINARIA.

Nos comprazemos em ofarecer aos criadores uma instituição, modelo em seu gê­
nero, ao servico da economícr -rurcd, centro· de ·nossa economia ·nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder­
nos laboratórios, especííícos e medicamentos veterinários, que são em si uma
9cnantia de eficiencia para a profilaxia das enfermidades e sanidades do gado.
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nos.sOS di.st~tos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Equinos, Sumos..
Ovinos, Aves e Cães.

6

Fabricamos sõros,
vacinas e medica­
mentos veterinários
para : GRITIS!peça este liv/'o

DOENCAS Do GADO
E REMÉDIOS

.EP~IlT~HENr. _

~ ~ .E ....VI6AcA'o

EI/VlE UIl CRVZElRO EIl~~
R40 PORT ~

A f.SPECIALlSTA EPOS TA/. UD
uelerinaria

USINaS .CH!MI&AS BRaSilEIRAS LTOft.
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ReJlsta Aoro-Pecuárta sob o patroclnlo da ·Sotledade Rural do Trtãngul,D ,'nelra.
UBERABA - OUTUBRO de 194-4
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Os preços
do

ZEBU'
no

Triângulo
.M ineiro

Vai-se jormando, em nossas capitais e em oulros grandes centros do país,
a lenda de que o zebú no Tri ãnqulo Mineiro é »endido de um modo geral,
às cenlenas de milhares de cruzeiros, a milhões de cruzeiros.

Mas, a verdade não é essa, pois há zebús "puro-sangue", machos ejêmeas,
desde mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00).

A lgumas pessoas que ignoram por completo as condições do mercado
in loco, já têm mesmo, irrefletida e afoitamente, publicado certos artigos s õbre
o assunto, na imprensa nacional, chegando até a chamar a atenção dos
poderes ptiblico« para o preço, que diz em absurdo, p elo qual o zeM está sendo
vend ido.

Va mos Ienlar dar uma exp licação 'rtip ida e clára s ôbre a matéria.
Suponhamos que venha a Uberaba um criador de gado de corte, e desej e

obter um bezerro de dez (10) meses, para juluro reprodutor, s6 ex igindo corpo
bem form ado e não jazendo questão de ouiras qualidades.

Neste caso, pagará de mil a três mil cruzeiros.
Oulro criador, nas mesmas condições, precisa de um garrotinho de dois

(2) anos para o seu plantél de gado de côrle. .
Neste caso, êle te rá de pagar um pouco mais, devido,à idade; e si quiser

um garrote de três anos, pagará ainda um pouco mais, não ultrapassando
o preço de seis mil cruzeiros.

Outra hipótese: - Um outro criador precisa de um bezerro já melhor
'c que reúna mais qualidades do que os acima rejeridos.

Ele terá de pagar relativamente mais, variando o preço de seis mil
a dez mil cru zeiros.

E, à pr?~orção . que as exig~ncias do comprador aumentem, o preço
também subIra re la t ivamente, ate chegar a um ponto em que o comprador
excessivamente exigente, desejando adquirir tipos raríssimos de reprodutores'
cabeças de linhagem das diversas raças, puras, não conseguirá compra:
o que pretenda, nem, por dois milhões de cruzeiros.

Quanto õsl êmeos, dão-se os mesmos.c~os, as mesmas hitôleeee. Observe-se
que os neg6cIOs qu e repercutem nas eapiiais e nos grandes centros do p a fs são
exclusivamente aquêles que, pelo seu vullo excep CIOna l , cham am a atenção e
despertam a curiosidade.

Os ~lnúmer~s, osf ~onsta.ntes, ~s divelrsos n/ego
d
' cios de gado barato, de m il

a dez m! cruzeIros , Icam umoraaos pe a gen e e longe que • tê t<- '' . • la I , so em no ",l a
e conheclfflCnto do mercado do zebu p e s co UTlas dos jornais e I la
dos criadores de gado f ino, publicados com fot ografias e en' [t

p e
os rec .(m~

' A • • , e ras garraJalS.
Fiquem CIentes os senhores cr ftlCos, que desconhecem ndi - do

d h , bú " " as co lçoesm ercado, e que a ze s, puro sangue para todos os p r • d
êstes de mil a dois milhões de cruzeiros. eços, vanan o

Quem des,ejar cerliJi~ar:se dessa verdade, Procure em Ub erab S ._-,_-,_
R ural do Trtângulo M ineiro. a a OCI""m«;;

A. J. B arbosa d a Silva
1.° & crelá rio da S. R . T . M .

a UTo - 944 7
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Resolve elD qualquer telDpo~

mesmo com sêea~ o

pro'blema ~a

•••

. -
crla~ao•

pe~a iDforma~ões COlO

qualquer dos seus numero­
sos consumidores ou

ATESTADOS VERDADEIROS
em nosso endere~o.
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MATR I Z - Rua Libero Badaró, ]58 - 12. 0 ando s/1208/9/1O/11 - F'orie e 4-1646 - C. P ostal, 5013

Fábrica: Avenida Santa Marina, 1.571 - Fone: 5-9229 - End, Telegr. "SOCILIL"

S . PAULO

FILIAL - Rua (Jlegario Maciel , 24, - Caixa Postal , 100 - Telefone 1.138

U BERABA

As forragens da " S O C I L " são as melhores do Brasil
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Zeb ú é a
Pat r ia " •

•
redencão econômica,

DI.s o Uuslro PROF'. LOPES RODmGUES. om sonsa ci onal artigo
que . d a ta vênia. tr a nscrevemos para todos os cria dores d o Pais .

e t inha por profissão o ca rgo de
ajudante de coveiro do cemitéri o
ele certo E stado nordestino, do qu al
fugira para CÚ, com urna lesã o
tuberculosa no peito.

Você, ce r ta me nte, meu caro Co­
cilio, conhece o epi sódio do estu­
dunte que, n o ac esso da ca mpanha
elo zehú , com prou um as polainas
uns a rreios, um oh npe ilão, uma
ca pa a j eito da ca pa de espaduchirn
tol ed ano uma eoinu ua , en fim, de
hoiadeir~ e, ataviado de tais bro­
queis, postava-se à porta da Casa
de Minas, co m palavragem de va­
qu eiro. trejeitos de v,aq ueano, a
discutir o pr eço do zebu, vendendo
p lant êis, de fotografias. em punho.
Este p ândego nunca VlU gado na
vida dê 11'. Vestido a vaqueirama,
dava palpites sôbre o destino do
Brasil e di zia aos amigos: "Desta
vez eu tiro a barriga da miséria".
A Casa de Minas, Cecilio, foi o
compêndio de so ciologia financeira
do zebú q ue inspirou o seu artiguete.

O panorama econ ôm ico do zebú
é esta infinidade de paisagens onde,
o homem sério, pacífico, patriota
se estende em labuta se cular e
reservada, no r ecanto dos currais.
Não sã o d ez m esa s d e caf é , on de

F.. bricante~! N(\VA BIOLOGIA S. A. -C. ~,,~.~ I .... ,, _.. .: ... D,.. • • I...

Distrihuidores e xcl us ivo s p ara o 'I'elungulo 1\Iineiro e Goiaz

Paulo Derenusson &(ia. Ltda. - R. Major Eustequle, 15 - Uberaba

Seu artiguete . é uma churrnscada
econômica. Você est udou o aspecto
financeir.o do zebú como quem gre­
lh a o vitelo mineiro no moquem
ga úch o, d aí u moqueca vinagrada
d esta ce leu m a jornalística em torno
do cur ra l pacífico - da grandeza de
Minas e do Brasil.

N ão se fuz sociologia ec~nômicll
com peso de alcatra, meu Cecílio.
E o primeiro engano do se u "Tinha
que ser" foi levan ta r a eq ua ção
n .rci onul do zebú de uma porta
de ca fé . O fenômeno da Casa d e
Minas não é o fenômeno do Brasil.
No Café "A Casa de M ínas",
não se encontra nem a centéssima
mi lionéssima parte dos criadores do
Brasil. Alí ao lado de indiscutivel,
porém, pequcna quantidade de ho ­
mens nustêros da pecuária, reune-se
a fina f1ôr da pot6ca c da verbiagem.
AIí, foi visto, certo cidadão, entu­
siasmado, discutir o preço do "meu
plantei", "mel!- boi", " meu raçador" .
Dias depois descobria-se que o
"grande' criador" era um maníaco,
nunca vira um boi, na vida dêle ,

SOCIOLOGIA ECONÔMICA
COM PESO DE ALCATRA

Meu caro Cecilio Fuguridcs .
Acabo de ler o s eu urt iguctc:

"Tinha que ser", n o qua l o \ e lh o
e pr ezado amigo expcnde conside­
raçõ es em torno de a lguns ns p r-ct.o »
do com plexo do fenômeno econ ôm ico
da pecuária n a cional.

Admirador d e s ua o bjetiva ca pa­
cidade de homem lú cido e se re no .
as duas maiores qua lid ades 'l' W
admiro num homem; ue ompnnhun­
do, ao lado d e minha intensa ati­
vidade científica, todos os a ssun tos
que en volvem a g ru ndezn da pút.ria;
votado, com part icular e m pen ho e
indescritiveladmira çii o , e m bo ra n ã o
sej a cr iador, ao assun to d a p ecu ári n ;
vindo de um contacto direto eOJII
esta gigantesca fa ceta d a econo m ia
brasileira , 'por uma observação UJII­
pia nos luminoso s pl ainos uhcru­
benscs, del iberei fazer alguns co­
ment ários em torno do seu trabalho .
Você os receba com o esp í r i t o d a
melhor camaradagem.

TIIALES DE MILETO E O ZEBU '

Aconteceu com você, meu caro
Cecilio, um dos mais s im p á t icos c
entusias ma d os g a úchos que j ú pi sa ­
ram a terra mineira, o mesmo que
acon teceu co m o astrônomo grego
Thal es de M ileto.

Esse as t rôn o m o, vivia co m os
olhos pregados à abóbada cel es te,
observando es t re las. C erta vez,
ia andando por uma es t ra d a , a com­
panhado de: sua aj udan te, uma in­
teligente garota d e nom e Trat.ha.
Com o nariz pregado no céu, o lh a n do
para cima estrada afo I'lI , não v iu
um grande poço no caminho. A ca­
hou caindo no . poço, no qual ia
morrendo afogado, e do qual foi
tirado com dificuldades , p el a sua
aj udan t e que, ' na condição h u m il d e
de empregada, desfechou-lhe esta
frase: "O senhor, a custo de o lhar
o que estava acima da cabeça,
aca hou não vendo o que está de­
baixo dos pés". De tanto olhar
est relas . . . não viu o poço.

Você, Cecilio, tanto contemplou
o ho rizonte da planura gaúcha que
não viu o -r élê v o d a cordilheira, e
tropeçou no oolosso d a M antiqueil'll .

\lERMIT IflZIl\lfl
(Comprimidos de lenoliazina devidamente dosados)

P roduto irnportudo d os E s t Udos Unidos

o nermifuqo com p leto !
O vermlfugo 100 % !

Os Departamentos d e Pecuória d08 Estados Unido.. ,
do Canndá e A U8t rnliu n Ch 'JUln n oficiulrnentc:

" ••• É O V ER MIFUG O ID EA L " !
- NÃO E ' TOXICO - NÃO TEM CH EIRO - NÃO TEM GOSTO ­
NÃO EXIGE PunGANTE - NÃO lI.EQ U ER lI.L~S G U A lI. DO

P eçllnt literatura 6 p r eços n08 DiN t r ibu idore9 Gerais :
F A n 1\1 O P E C U A n I AS . A . _ P;oductos V~tcrlna'loG

Ruo nsdubral do Nascimenlo, 502 - Caixa Postal 1.666 - SfiOpnULO

()



•
~p fl~tuação urbana da corretagem
mspira um homem digno como você,
meu caro Cecilio, a tirar deduções
homéricas, sôbre um fenômeno tão
complexo, das barganhas, bufas de
corretagem, ou das prosopopêas de
zehuzeiros . .. da lua.

Cecilio amigo: Você espetou o
filé montanhês na zogaía gaúcha
e está estorricando no braseiro da
salmoura. Os mercados improvisa­
dos da Avenida ou os pontos de
encontro de mesas de café não
co~stituem índices para deduções
sêrias e!D matéria de tão grande
co!D~lexldade. Você diz "que o co­
meroio de reprodutores bovinos, que
chegou a empolgar a cidade, entrou
em franco declínio". O que entrou
em franco declínio não foi o "co­
mércio de reprodutores bovinos".
Este se mantém alto, ao nível dos"
fatores justificáveis e justificados
de sua alta. O que "entrou em
franco declínio" foram os parlapa­
tões que a corretagem de tôdas as
formas de comércio gera, como
cogumelos do labor alheio. Com
o regresso, a seus lares, dos honestos
criadores que compareceram à 11. 8

Exposição, em B elo Horizonte, a
mátula parasitária da corretagem
que procurava uma b eirada à som­
bra do criador brioso, de sapareceu
das mesas da Casa de Minas. Pois
hem. Após o sumiço dos inter­
mediários e visionários, o m eu amigo
Cecilio Fagundes conclue: "franco
declínio no comércio dos reproduto-

res bovinos".
Não é possível que, se m os pon­

derosos, eficientes e comprovantes
dados censitários; sem um minucioso
estudo comparativo; sem uma p e­
netração em extensão e profundi­
dade; sem um senso de .relatividade
se possa concluir s ôbre o declínio
ou subida" de zebú,' E isto, você,
meu amigo Cecilio, não fez. Vo cê
pesou dez quilos de al catra n a
Casa de Minas e concluiu: O zebú
no Brasil , entrou em declínio. E sta
conclusão prejudicial ao comércio
do zebú é anti-científica e inveraz.
Não contém o ân imo da injúria
porque você é nobre e sin ce ro , não
haverá um só zebuzeiro em Minas,
que não conheça o seu nome ilibado
e o seu caráter impoluto. Rivalizan­
do com sua inatacavel figura, só o
seu imenso coração. Maior do
que tudo isto, só a casca de bananu
em que você escorregou.

o PREÇO A5TRONOMICO
DO ZEBU'

Em seu artiguete, Cecilio, você
se refere à "cotação alta do repro­
dutor fino" e fala nas "alturas
astronômicas" do preço do zebú.

Encontrei-me, há dias com um
corretor de "terrenos". E stava
visivelmente satisfeito. E como se
tratava de um amigo meu, pergun­
tei-lhe o motivo de tão grande
sat isfação . Respondeu-me: Acabo
de gan har duzentos mil cruzeiros.

- Bom "negócio ?
- Sim, ó t im o negócio. Era um

t e rre no que o proprietúrio comprou
h á um a no p or seiscen tos mil cru­
zeiros e por m eu intermédio, acaba
de vender por cinco milhões e
duzentos mil cruzeiros.

Conheço um "capit a lis t a" que
há três anos não di spunha de cem
cr uze iro s . Envolveu-se em compra
e v enda de p edras preciosas. Ad­
quiriu o quilate de "agua marinha"
a vinte cruzeiros e vendia a cento
e oitenta cruzeiros. Em três anos
da pobreza e m que vivia, e da
inércia d entro da qual se espregui­
ça ra tôda a su a vida, fez uma fortuna
de mais de dez milhões de cruzeiros.
Um v endedor ou melhor, corretor
de cereais que conhecí, de tamancos,
há quatro anos, acaba de. comprar
um arranha-céu. Nêsse curto pe­
ríodo de tempo adquiriu um patri­
mônio quase misterioso. O corretor
da chita e do riscado, o negociante
improvisado de ferro velho, o ven­
dedor de casaco-de-peles eentupli­
carum a s ua efêmera aventura eco­
nômica. Um par de sapatos que
custavu sessen t a cruzeiros há três
anos es t á custando quatrocentos
cruzeiros.

Tôda esta ala de en riq uecidos
por dádiva dos astros não são
milionários astronômicos ou, pelo
menos, merecem o silêncio, a au­
sênci a do comentário. Mas o ze­
buzeiro que viu seu pai engrossar
as mãos e morrer à beira do curral;

Banco Mineiro .da Produção S. A.
CAPITAL CR. s 50.000.000,00

Belo
SÉDE :

Horizonte
FILIAL:

Rio de Janeiro

Agên cias e Correspondentes em lodo Estado de Minas Gerais

• -----.
Depositos)
de Minas

rga r a n t id o s pelo Governo
Ger ais - Lei 0.0 : 187 de

do Estado

10-9- 1937
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Agência de Uberaba
AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA

ZEBU'



C=DE CIGARROS SOUZA CRUI
RIO DE .!ANElA0

~--
CIGARROS

AJlorio

~

DePDsilo em Uberland/a: RUa NArRADO DE ASSIS, 369

UTlllZE·5E de maq uinár io de
Qualidade garantido. Como

especialistas do tomo. temo. em

eslaQue desnatadelras de todo s

os capacidades. material poro lo "
borolórlo. vasilhame e acessaria."

Correios. emendas . mangueiras ,
oleos e moterlal em geral poro Ir. "
gor íflcos, agricultura e pe c ucrr to ,

qu e assistiu a seu avô d ar sua exis­
tên cia em holocausto das intem­
péri es e das provações; que t este­
munhou o sacrifício do seu bisavô.
trocando quase cem anos de eco­
nomia por um ideal - o de legar
a seus netos e bisnetos um planteI
de boi fino , êste passa a t er o
título de astronômico n a venda do
seu gado. Cada b oi dê stes , meu
caro Cecilio, que lhe parece ser
de preço astronômico, é d e preço
irri s6rio. Por que motivo um cid a ­
dão compra um t erreno por seis­
sentes cruzeiros e o vende por 3
milhões de cruzeiros, e um zebuzeiro
que representa um capital de tre­
zentos anos e mais uma luta de
trezentos anos, não pode pedir três
"milhões de cruzeiros pelo seu ra­
çador jl Um terrenista, um vende­
dor de adereços ou de vestidos, um
corretor de maquinismo ou de dia­
mantes que fica ultra-milionário da
noite para o dia, é um fenômeno
execra vel de patologia social. Mas
um zebuzeiro, Cecilio, representa
oiten ta anos de luta paterna no
campo, ao desamparo de tudo e de
todos; representa mais oitenta anos
de refregas rudes de seus av6s;
ma is oitenta de seus bisav6s, en­
terrando as econ om ias e a vida
no seu honesto curral. E ' justo
que se cerque de consideração a
êstes milionários adventícios da cor­
retagem desalmada d e urbs e se
denomine de ast ronôm ico o preço
de um boi que rep resenta um, dois ,
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t rê s séculos d e lutas e de em pr êgo
d e ca pit a l de famílias honradas,
laboriosas, desamhiciosas, enterra­
das no se rtão, como são os Jures
do nosso zebuzeiro jl Um zebú,
um raçador fino , é muitas vez es,
numa fazenda do interior o re­
presentante de um id eal , de uruu
fascinação dê sses y~lhos C0D:st l:utO­
res do sertão brnsilClro. qu e diluiram
o seu suor e o seu sangue n8;barbeIa
de um animal. Um boi destes
representa, muitas vezes o saoríffcio
de gerações passadas de uma fa­
mília. E quando um b~i destes
desfila na estrada, se exibe num
curral de exposição, ou se estampa
na propriedade rural do seu dono,
alí não está uma for tuna adquirida
em três semanas, numa agiotagem
elét rica ou numa corretagem as­
tronômica. Alí est á o alento de
duas, três, quatro gerações que se
tostaram ao sol de ·centen as de
verões e padecer am a /?élida mono­
tonia de centenas de invernos.

* * *
Já algumn disse que n6s somos

um povo de improvisações. E que
"chegamos a fazer um império, um
parlamento. uma libertação de es­
cra vos, uma república, tudo de
improviso, ao som da banda de
música". A única coisa que um a
banda de mú sica não p6dc improvi­
sa r é um boi de puro sangue. U m
ra çador fin o é o produ to de dezen as
e dez enas de anos. E' lima peleja

geu eul ôgica. E ' O epílogo de séculos
de depuração . E o homem que
assistiu, a t urou e resistiu a est a
luta homérica é um hoiador, é o
zebuzeiro. E' uma figura me ssiâni­
ca. E' um vulto di vino que os
homen s das cidades deviam exaltar
c a quem não se deve regatear
preço porque o boi vale muito mais
do que um pagamento astronômico,
vale o pagamento do re conhecimen­
to da Pátria. Baixar o preço do
zebú é baixar o preço da P átria.
O preço do zebú deve ser um preço
condigno, porque não representa
apenas um peso de músculos. E '
um peso de sacrifícios. O zebuzeiro
é YII! heroi. Aquele punhado de
mmeiros que sairam em demanda
da .Indía, trouxeram os primeiros
zebus, cruzaram as primeiras rezes,
a custo dos mais ináuditos sacrifí­
cios, sã~ os Alvares Cabral do Brasil.
Foram eles que fiz eram a transfusão
de ~angue da India para o nosso
sertão. E o fizeram por sua conta,
com. o seu dinheiro, com sua eco.
norma particular. O Brasil devia
ter a estátua d buzei C"M á o ze uzeiro no aIS

~u , para que quando o estran­
geiro sa lt asse de um navio e pe r-
guntasse q ,uem e aq uele, n6s pu-
~essemos r esponder. E' o fabrican t e
dO sBng~e da P át ri a , é o construtor

o rasll, é o zebuzeiro,

TINHA QUE SER

O tít u lo ci o seu artiguete " T inha
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que se r" envolve o se n t ido im plíe it"
de uma fatalidad e : a qued a do zeh ú.

Como j á en un ciei, você es tá con­
fundindo oscil ação d e preço de mesa
de café co m o índice econômieo do
real valo r do ze b ú; você es tá C(JIl ­

f~ndi?do as variações de um episô ­
dIO, circuns tâ ncias partieularíssi mas
de uma "exposição" co m a m assa
de negócios que se con t in ílll li

op erar no setor do zebú.
H a a seg ui n te afir mação em SI ~ 1/

artiguete : "A cotação a lta do
reprodutor fin o, o se u p reço e levado,
quase in atingivel, se não inteiramen ­
t e fora do a lca nce d a holsa de lll,
por cen to dos n ossos cr ia do res, jus­
tificada en tão p ela hipotética es ­
cassês do prod uto, t eri a que descer
das a lt uras astro nômicas em que
se . en cont rava para o ní vel d as
COisas reais, positivas , concretas,
c<;lDtroladas pela ciênc ia econôm ica,
diante do número ex t raord in á r io d e
raça dores que desfilara m so h os
aplausos do púhlico p resent e, n a
arena da G ameleira, num so lene
desmentido à afi rma tiva impa trió­
t ica e interesseira d e que a nossa
pecu ária t eri a que s(~ estagnai' à
míngua de a nimais que lhe pudes­
se m trazer o progresso desej ado".

Nêsse pequeno p eríodo, C ecilio,
você e labora uma som a de en ga nos.
Primeiro e o maior de t odos: Você
confund~ " n úmero d e raçadores",
com r elação ao t amanho "d a E xposi ­
ção com " n úmero de raça dores"
co~ relação ao tamanho dó B rasil.
N umér icamen te fal ando, o n úmero
de metros quadrados d a E xposição,
que esta va r eplet a d e r açadorés
finos, não é o número de m etros
q u adrados d o B r asil , que es tá .cho­
rando à míngua de raçadores fmos.
Você en trou no recinto da Exposi­
ção, vi u-a r epleta de raça dores e
concluiu que a "escassês de produto
é hi potéti ca " .

Aí é que está o seu engano, m eu
caro Cecilio. O raçador fino é e
deve se r de alto preço . Deve se r
adquiri do numa di sputa de "preço,
logo, numa con corrência que h a
de eleva r o preço, porque a E xposi­
çã o estava che ia de raçadores, m as

Rua

ÁIY1JI4/J'.JíliJ/()j'W1EJI OURO/•

q~~t
Os aninuJis s a d i os não têJD bernes ,
sarnão, vcr-rrrea, batedeiras, gogo,
coriza c ronqueira.
Cuidc d e s e us n n í rrr n Is , tornando-os
s a d i o s com "Farinalho Supimpa",
o condiInento forraginoso que faz
as suas criações valereJn ouro.

Produto da " In d ú s t r ia de Alho em Pó" Ltda.
B. de Paranapiacab~, 25 - 9.° andar - s a l a 5 - C. Postal, 3674

SAO PAULO - BraRil

a .j:'~
[LrJ' (~.

Fabricantes : NOVA BIO LOGIA S " . -Caixa 910-São Paulo

Distribuidores exclusivos para o Triangulo Mineiro e G oia"

PaulO Derenusson &(ia. Ltda. - R. Major Eustaquio, 15 - Uberaba

o Bra sil es t á vazio de ra çadores
O censO p ecuário da espécie bovi~

na d esde VInte anos, coloca o Brasil
muito aquém do nível que deveria.
ter atingido. A lndia POSSUe
137.277.755 cabeças de boi , sendo
29,89 por cada quilômetro quadrado
e 434 por cada mil habitantes ' Os
E stados Unidos possuem 63.617.'000
cabeça s, s en d o 8 ,12 por cada quil6~
m etro quadrado e 634 por cad
mil habitantes ; a Rússia EuroPéia
possue 34.547.348 de cabeças senda
6,68 por cada mil quilômetr~s qua

O

drados e 246 po: cad a mil habitan:
t eso Agor a , v ejamos a Argentin
n oss a laboriosa vizinha, co a ,
29.120.000 cabeças , sen d o 975 rn
cada quilômetro q u a dra do ~ 3 f~r
por cad a mil habitantes. . 1

O nosSO Brasil , m eu caro CecT
t em 34 .271.324 ca b eça s, sendo ~ ~'
p or cada quil ômet ro quadrado ( , 3
t an t o, menos d e metade d a A r POr-gen-
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AS NIAlS PERFEITAS,
CIENTIF ICAS.
E EQUILIBR ADA S
RAÇOE S PARA

BOVINOS

Rações para nEltnODUTORES, para Engorda, para Gado Leileiro e para Alies

PRODUTOS
Rua V igario S ilva , 36

CÉRES
UB~RABA

LTDA.
Minas Gerais

tina}, e 1.111.1 c a b e ça s por ca d a mil
'habit a n t es, o que equivale a quase
um t erço da Argentina. Isto prova
o que jl 1.0 : que a concorrência
pela aquisição do r a çud o r d eve ser
grande porque se trata dc um país
despovoado de bois ; 2 .°: que li

concorrência sendo grande, o níve l
do preço tem que acompanhar o
nível da concorrência. Logo, pela
estatíst ica mundial, o espaço brasi­
leiro tcm necessidade de gado. Basta
dizer que enquanto a Austrália tem
2.426 cabeças por cada mil habitan­
tes, o Brasil t em 1. 11 8 . Mas a
Austrália é outro continente. C o m­
paramos o Brasil com o p equenino
e amigo U ru gu á i: enquanto êste
tem 4.60 0 cabeças de boi por cada
mil habitantes, o Brasil tem 1.118.
E stamos lon ge d o nível a que deve­
mos atingir. S e não atingi rmos ao
nível a q u e d e ve m os , desgraçaremos
o Brasil; se não valorizarmos o
produto. não atingiremos ao nível
devido. Logo, só ha um meio:
valorizarmos afim de lev a r m os o
estímulo ao ânimo do criador.

Está provado, pois , que a "escas­
sês do produto" não é hi potética,
O Brasil está quatro vezes aquém
da Argentina e do Uruguái. E
em face da lu t a heróica do zebuze'r I

que trabalha pela grandeza do Bra ­
sil, não é astronômico o preço de
um produto que fazendo a fortuna
do seu proprietário, faça a fortuna
od ' Brasi l.
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ZEBU' E OLEO DE CAPIVARA

Respondendo a uma réplica do
snr, Jacinto Guimarães, você, meu
amigo Cecilio Fugundes, disse o
seguinte: "Longe de mim a idéia
de povoar um desert.o, ,9ue são os
nossos cam p os de erra çuo, na re s­
peitabíli ssima opinião do meu op~­
sitor com os cincoenta ou cem mil
anim'ais selecionados que possuimos.
O que cu desejo, corno desejarão,
por certo, muitas 0l ltras pe.sso~s

é que os , donos des.se.s . ammars
permi tam, pe la acessibi lidade de
seus preços, que o .restante ~o re­
b anho bovino de Mmas Gerais, que
deve montar a uns dez ou onze
milhões de cabeças, não fique à
margem do pat~iótico .trabalho de
aprimoramento Industrial que vem
sendo realizado".

O que "você" e "muitas outras
p essoas desejam". é transfo.rmar o
zebuzeiro eIl1 rnart ír do Brasil . ~as
isso seria o menos. Todos seriam
capazes dissO, se disto dependesse
salvar a pátria. Mas o que "você"
e "outras pessoas desejam" não é
salvar a pátria, é dar de mão
beijada aos outros aquilo qu.e cust.ou
rios de suor, fortunas e Vidas m­
teiras à laboriosa classe dos ze­
buzeiros.

P ergunto eu: Por que mo~ivo
um possuidor de um raçador fmo,
que lhe custou centenas de contos;
que lh e embranq ueceu a cabeça po r

tôda uma existência de. lutas sem
tréguas; que jogou num boi que
o poderia t er arruinado, tôdas as
suas honradas economias, ch ame a
"muitas outras pessoas" e, por
"patriotismo" ou m elhor, por " p a­
triótico trabalho" subest ime aquilo
que representa o se u sangue, pondo­
o a preço ao a lcance d e q ualq uer
negocista improvizado, que lhe leve
o patriótico ventre de suas vacas jl

Você, Ce cilio, está como aq uele
po eta que, j un t o aos batalhões que
partiam para a guerra, recitava um
po ema que acabava sempre com a
seguinte t irada: "Ide, ide senhores
que ficarei para cantar as vossas
vitóri.as". "Boiadeiros, que repre­
sentais centenas de anos de labor
e de de silusões, de prejuízos e de
pertinácia, en t rega i os vossos ra­
çadores a preço "patriótico".

Vo~ê, C ecilio, homem de vida
laboriosa e 'cr is t ali n a conhece em
noss..0s meios sociais.' inúmeros ci­
da dãos que, ao advento de qualquer
negócio, se infiltram para logo,
tent~ndo f?rtunas rápidas. Passam
do "negÓCIo dos ce rea is" para o
das pedras preciosas" e se metem
nas boas "corretagens dos terrenos"
como vendem " pele de cobra" ou
"arame farpado" . .Você acha justo
q.ue um zebuzeiro 'q u e labuta ha
cmcoel?-ta anos, dentro do seu ideal
pe~uáno, ar r iscan do t u do que pos­
suia, para atingi r a posse de seu
r aça dor fino , pon ha êsse raçador
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DISTRIBUIDORES:

ROCHA Ir GOULART
Corretagem
= Gado

Compra e Venda de
ZEBÚ de raça. =

Cad.a terra e cada culrura pre­
ci sam de adubação d iferente.
Consulte-nos sem co rnpromis­
so . Temos adubos para todas
ás culturas em todos os solos.

MáqUInas em geral para a
agricultura o pocuaria. Cor­
reias, 6100. o acessório. para
máquinas.

Exportadores e Importadores'de Cereais em Cieral

ROTEIRO

Tele'fone
'1.898UBERABA

-- Telegramas:

A Sifilis pulmonar em geral não é facilmente reconhecida. H.
siFiliticos que pasum por tLberculosos, no e:ntanto a sifilis Fulmonlr
i: mais frequente do que: rl:a'mente se supôe e tanto se: apresenta n.
fOlma gomosa (gomas no pulmão), como bronquica.

Em caso dI: duvida consulte seu medico c ouça a opinião~
os resultados favoraveis a esperar do

tropical autônomo. E' o dêcimo
país do mundo na classificação por
ordem de sun população absolut a,

Há um grande sábio, Albrecht
Penck que concluiu que o Brasil

fino produto de uma fadiga pa­
tri6tica, de uma honesta paciência,
a serviço das vacas de um aventu­
reiro que comprou um sítio a
crédito e "resolveu" enriquecer jl
De um aventureiro que tanto se
mete em neg6cio de zebú como se
meteria em jazida de manganês jl
De um aventureiro ou não aventu­
reiro, mas preguiçoso, indolente ou
incapaz. que, por "patriotismo" re­
clama a "accessihilidade de preços"
do raçador fino que os outros mo­
delaram, para as vacas que êle
comprou ou barganhou por banha
de porco ou 61eo de capivara jl

o LEMA DO BRA SIL

os Estados Unidos da América do
Norte. hxrluidas porém lli.. colônias
daqueles países, o Brasil passa a
ser o pnís de maior espaço. E' um
país sem desertos e é o único país

Tuberculose ou Sífilis?

o lema do Brasil, de sua grandeza
d e seu futuro. é o seguinte' o ped '
d t d - . • aço

e erra on e nao estí ver fecundando
uma semente, deve estar sendo pisa­
do pelas. patas de um zebú

A India é denominada" .
m igueiro de gente"· oBra 'Iudm forã-denomi ' SI everser enommado, num Iut ' .

f ' . uro proxi-mo, um ormlguelro de b ' E'
á . - OIS . <necess rIO que nao nos esq

B '1 ue çarnosde q ue o rasr t em uma s fí .. I à •. up er cieq uase rgu a superflcle d ôd
A é · d S . o to aa m rica o uI de oflgcm

nhola. Em matéria de cspa espa­
B rasil ocupa o sexto lugar no mÇo'd o
• é t d un o,Isto , compu an o-se ca da m etro-
p ole com .suas "colônias, o Brasil
s6 tem acrma dele o I mpé rio Bri­
tânico, a C hina, a França, a R ússi a ,

valioso auxiliar no tratamento da Sífilis e de c uja fõrmula constam
plantas medicina is de reconhecida açã o de pura t iva e tônica, razão
pela qual SG: U uso impõG:-se .
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NÃO É TÓXICOI NÃO TEM GOSTaI NÃO TEM CHEIRaI 10096 DE

EFICIItNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS DE VERMINOSES DE
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Costa; é "Guarani", de Jorge de
Souza; é "Tango", de Tito Alva­
renga; é " Telegra m a" e "Formigão",
de José Barbosa; é "Montanhês", d e
René Guimarães; é '''M a raj á '' , de
Oscar N eto; é "Cristal" de Redelvim
Andrade.

O t este uberabense do "bos-indi­
cus " Coi a consagração nacional do
martírio de um pugilo de filhos
daquela terra miraculosa. Daí o
culto que todo o Brasil deve ter
sem desfazer nos outros, pelo filho
de Uberaba. Vi, alí, altas damas
como d. Olinda, símbolo da abne­
gação e da grandeza da alma d a
mulher, mãe de família que merecia
uma corôa de louros, continuando,
com. d_enodo e rara inteligência, as
tradlç~es de seu heróico esposo. Vi
alí, dOIS grandes médicos do Brasil
João Henrique e Carlos Schmidt
dividirem suas horas de Cazer clínica
e fazer ciência, com a pecuária
daquela pequenina Grécia que é
Uberaba.. Gir, N elore, Guzerá,
Indubtasil, são a borracha, o cacau,
o caíê, o Ouro de Minas Gerais.
J ~ D1?gu ém desce ao ridículo de
dl~cutlr . esta verdade de aço: O
bOI ~al~ará o Brasil. A redenção
eco~omlCa da Pátria é o zehú. E
assim c~mo n a G récia, em Roma,
na FeníCIa ou em Cartago o estudio­
so de genealogias im6eria is se de-

(C o n d u c li pago 69)

Os plantêis mineiros hoje têm
repercussão mundial. N ão só os
mineiro, os baianos, os paulistas,
os goianos, os cap ixa bas e outros .

BELO HORIZONTE

Rua Tupinambás, 518· Telefone, 2-.(949
SALVADOR

Rua Portugal, 28 - 1.0 andar - sala 2
FORTALEZ'"

dua P edro Pereira, 237
B'::LÉM

Avenida 16 de Novembo-o, 214

o Vermifugo do Seculo XX

NOTIAZEF

Rua Domingos José Martins, 17
1.o andar

to d e Rezende, de Ubá; Juscelino
Pinto da Cunha e.os irmãos Costa,
de D ores cio Indaiú; João Batista
Alvarenga , Otoni Alves Costa, Ber­
nardo Alves Costa, Romeu Nunes
Moreira, Gerson Araujo, de Sete
Lagoas; J osê Flavio, Cu stodio
Alvarenga, d e Matosínhos: os Cam­
pos, os Guimarães, de Abaeté; Chí­
quito Maia e os Lemos, de Passos;
os Pimentas Manuel Machado e
Emilio Macl;ado, de São Sebastião
do Paruiso.

RIO DE JANEIRO

Rua São Luiz Gonzaga. 255
T elefone 28-277'f,
PORTO ALEGRE

Rua Riachüclo, 1653
RECIFE

E stes nomes, altamente dignos,
sã o os que ocorrem, de vago. Há
ce n ten as de outros nomes e outras
femílias nestes mesmos municípios
e em o~tros municípios. São os
heróis da pecuária nacional. São
os construtores silenciosos do Brasil.
Cada nome dêstes vale por uma
contribuição silenciosa, e,fe~iva. e
histôríca. Além dos profISSIOnaIS,
dos que nasceram se dedi<2.ando à
pecuária, há nomes c~mo J ono H,en­
rique, Carlos. Sohmídt, FranCl~co
Campos " Juho Soares, Frederico
Campos' Oscar Neto, médicos, ad­
vogados: homens . de negócios, en­
genheiros, notáveIS, que . vao com­
preendendo que a grandeza do Brasil
está nos seus pastos, nos seuspastos
de eleição. O Brasil é "Turbante"
de d. Ibrantina Pena; é "Canadá";
é "Daladier" e "CaIado", de Otoni
Alves Costa; é "Ongole", de João
Henrique' é "Bezouro 11", de José
Flavio; é' "Vatapá", " T ri un fo" e
"Bloqueio", do ce!. Vargas; é "Ca­
libroso", de Carlos Schmidt; é "So­
berano" de Chico Aureliano; é
"Stalingrado", de Manuel Paulino

A civilização econ ô m ic a do Brasil
se escreve através d este punhado
de heróis, uns do passado, outros
em evidência ainda, .Tosé Jorge
Pena, Origenos Tormín, os Hodri­
gues da Cunha. os Borges, os P mtas,
José Barbosa de Souza. .

Em Formiga , fulgem os nomes
aureolad os de homens aos quais o
Brasil . muito deve como o ce!.
Francisco Rodrigues Nunes e os
irmãos Nunes; em Araxá, os Lemos,
os Santos, José Adolfo; em Santa
Rita de Cá ssia, avulta a figura
ext raord in á ri a do ce!. Antenor Ma­
chado; João Figueiredo e Homero
Frota, honram o nome de Val'ginha;
o ce!. Virgilio Rodrigues da Cunha
Borges, Afrânio de Azevedo, Sebas­
tião Freitas Costa, Quito Rodrigues
da Cunha, são campeões em Uber­
lündia. Em Araguarí, os Rodrigues
da Cunha continuam ao lado de
outros nomes notáveis, a imortalizar
est a família de tâo relevante concei­
to em todo o país. Os Fontouras
Borges, de Conquista; José Ribeiro,
d e Sacramento; Manuel Paulino
da Co sta e Jorge de Souza, de
Alfenas; Dumas Machado, de Tupa­
ciguara; Geraldo Atafde, de Montes
Claros; os irmãos Almeida, de
Fortaleza; ldalino Ribeiro e l\1e­
<irados, de Salinas; o nel, José
Vargas, de governador Valadares;
E urípe des d e Paula Mascarenhas,
viuva Cristiano Pena, de Curvêlo;
os Laus, de Leopoldina; José Augus-

o boi é um fator d e c ivi lizu çã o.
E' necessário que não se v eja n o
boi apenas (valor restrito e imedia­
to do seu preço e m m oéda corrente.
O preço do boi t em d e ser eo m p u ta <i o
de acôrdo com a influência d êle
sôbre o destino dos c la ns , das massas
dos agrupamentos humanos. Ube­
rabo, é uma cidade onde os s eus
homens, os seus c r ia d o res tradicio­
nais honrariam qualquer p arte d o
mundo. Uberuba poderia ser li

capital de qualquer país da Europa, .
tal é a notavel civilização daquel e
meio de homens int-Iizentos, p er­
tinazes, patriotas, dcs lmbiciosos,
que fiz eram a grandeza da t erra
pelo cultivo do boi. O b oi t em
uma feição subjetiva, na hi stória das
civili zaç ões, é um futor histórico
na evoluç ão humana.

poderá abrigar "nadu m enos d e um
bilhão e duzentos mil habltun t.ea".
A densidade da pecuária cst a belece
a intensificação do fenômeno geo­
político de uma naçã o . O boi
aproxima os homens en t re s i. A
criação é um fator de c ola boração
humana do gregorismo. C onjura
contra o silencio da t erra e c iviliza
o homem. O homem que vai levar
seu gado para cruzar lil adiante
léguas a reio, está fazendo o c r u za ­
mento es pir it ua l, o intercâmbio psí­
quico, o con t a e to dos seres n o en­
curtamento geográfico c p ortanto
na denominação da ~Iebo .

OfJ'I'. - 944 J5



produções es t ã o já vt~lHlidas, r c spcctivanlcll-

EIn haixo: Duqueza t· Garbosa, (mjas

t e , aos s n rs. Nelson Elorestano Camargo e

AHN

TA SS O

UcA

CRIAÇÃO DE \GADO DA

RAÇA GIR SELECIONADO..

PROPRIEDADE DE -

RODR IGUES

FAZ E ND A

CARLOS

o

GOVERNO, puro G ir , n eto d e Canadá I e
Besour o , f il h o de Mundial e G o ia n i n h a ; é o

p r i n cipal raçador da fazenda.

Nicolau J. lUa lrlf. a I." por 70 Jnil c r u zci r os.



s. CARLOS
Rua Carlos R. da Cunha, 44

UBERABA FO "NE:
1 . 4 7 7

Estado de Minas Brasil

A' direita: LINDOIA, cuja produçih.

foi vendida por 35 u~il cruzeiros nos

s rrr a, Aristidc8 S a lg c c Adlllhcrto P e nu,

I AS GARANTIDAS

MARCAS DA "fAZENDA

---------~

.''' 0 lado:

JAVA

" u j a produção foi
vendâdu ao snr. An­
tonio de Queiroz, por

60 rnfl cruzeiros.

+
Em baixo:

PRIHCEZA

e uj a produção já es­
tá vendida ao snr.
Filogônio Heitor d e
Queiroz por 35 m il

c r u ze i r os.



Em MAIO Dr6~imo, o

DI.o [ongresso Petuário do Brasil [entrai
e a

o.a Exposi~ão de ilnimais de Goiânia
Ao prestigio que desfruta a

Sociedade Goiana d e Pecuária
nos meios econômicos do p ais
se deve a vitória recenteInente
alcançada por e ssa en tidade de
classe que cons egui u se r ealize
em Goiânia, na última semana
de Maio de 1945, o Terceiro Con­
gresso Pecuário do Brasil Cerr­
t~al, em que se ve n t ila r ã o ques­
toes de JJJáxima r elevância no
ca m p o ecorrôrnico do Brasil. Nês­
s e importante c o n cla ve 8er á c s­
tud a d a tanlbém a nlancira ra­
cional por quc s c podcrá consc­
g uir no Brasil Ccntral o ~ 'hoi

eco n ô nli(,o ", isto é , o tipo ideal
par a cor tc, dc h ela co nf'or-naação ,
ó t iJna rrac s t l ca ge rn , prccocidadc,

J. SHROOE~ Jlk
Fotografo e Cinematografistu

T raba lhos p erfeitos e m
qualquer d o s gêneros

GARANTIA AB S OLU T A

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artisticas e aspectos

campestres.

bom p êuo e quc alcaru:e urn pre ço
remunerador no rn e r-ca d o p e­
cuário nacional. Vale a cre s cen­
tar que o "boi e co n êu n ic o", a f ê m
de ser u rn tipo ideal p ara o corte ,
não s e e n co n t r a r á à rnc rc ê d e
frequen t e s o scilaçõe s d e pre ços ,
COJJJO a contece co m a c r i a ç ã o
s e l e cio n a d a para r eprodutore s.

A SEGUND A E X P OSI ÇÃO DE
A N I M AI S D E GOIANIA

Por o casião dos festcjos inau­
g u ra is d a nova cap i tal d e G o ia z
r calizou-s e e nl G uiâ n i a a Pr-í rne i­
ra Exposição de A n í muía, pro­
movida p elo govêr n o do Es t a d o
em colaboração co rn o l\Ii n istcr io
da Agricultura quc , concorren­
do co rri vários d c s e us técn icos
do Departamcnto dc Produção
A n fma], oricn t ou 0 8 t rahalhos
do eer-t a m o, O n ú rn e r-o d c ani­
lllais e x p os t os atingiu a rrraj s
d e 500 e a atençã o d e s p ertada

n o s ci rc u los p ecuaristas da r e­
gião fo i digno d e nota, uma
vez que o s nlais d e stacados cria­
dore s se fizeranl r epresentar, a
inHtânda s da S oded a d e Goiana
d e P e cuária, c u j o presidente ,
doutor A l t a JJJi r o de l\:loura Pn­
c heco, pôs à disposição dos con­
corren t e s s u a fazenda "Santa
G enove va ", s i tuada nas Ílnedia­
çõe s d a (lidade, para alojar o s
aninl.ais durante o s dias lquc
durou a e x p osiçã o . .

No próxinlo ano de 1945, na
-ú l t i m a se m a n a d e l\:laio, por
ocasião do T erceiro Congresso
Pecuário do Brasil Central, o
g o vêr n o federal e o e s t a d u a l ,
atcndendo a cntusiástieas soli­
citaçõe s d08 c r iad o rcs goianos,
patrocinarão a Seg u n d a Exposi­
ç ã o d e Aninl.ais. D aí por diante
é p ensaIncnto do intcrventor Pc­
dro Ludovieo fazcr rcalizar pe­
riodicaD1.cntc ceetu rracs dessa na­
turez a, COD1. o apôio do ministro

U B E R AB A - MINAS
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UIn primciro prêmio Indubr asil de s ua categoria c prêmio
de raçador, ladeado p or seus filhos na últÍlna cxposição

de Lpnrrrerf, Estado de Goiaz.

ZEBU'



Apolônio Salcs que t.e rr i Io u vad o
a iniciati va e se rrr o s t r-n d o COUl
d esejo d e co ns t r u i r n o Es tado
um p arque p e cuário 111odc r11o
e d e grurrde s pro p orçõc s, Ie vn n d o
em co n t a o vu l to d a c r iação
d e bovínos e rra G o iaz .

GOIAZ NA P E C U AB.I A
N AC I ONA L

N a p ecuarl a naeional OCU p a
G oiaz, e rri " ohl1n c , o :{ . o lug a r,
com uma popula~' ão d e a n i l11 ai s
que se aproxi rrr u d o s se i" 111 il h õ cs
e co locu-se e rrr 2 .° co n l r eftll' ência
à produçã o d e a n i rrm í s d e co r te .
Cumpre notar ainda tl ue as co n ­
diçõ es rnos ofô g i c n s do Es t ado
p roptciam a c r iação d e u 111 r e­
b anho Inui tas vê z es s u perio r a o
efetivam e n t e aquí ex i s t en t e , e
que tem au rn e n tado d c 1110do '
a p rectá vel o níl111erO d a s pro­
p ri edade s rurai s , pas sando , e rri
cu r t o esp aço d e t e rn p o d e 16
p ara 60 rn i l , co rri s u r p rec n dc n te
cresoi n ren t o d a produç ã o a gro­
p as toril, rep rese n t ada nos rrr e r -.
cados d c co nSU1110 d o p a ! ,. por
n ada rn e rros d e 1 ·1- :~ produ t o s
diferentcs, scn d o o s d e 'n a t u r c z a
a gro-pccuária p rod u t os que c o n ­
t rihuenl COIU 5 8°/0 para a cxp or­
t ação glohal d e G o i a z . A clc rnn is ,
d epois do Rio G r a n de do S u l
é G o iaz quc ofere ce o rn e l h o r
h oi d e co r te , d e co tà~,ão s u per io r
aos seus co rn p o t âd o r-e s nos fri­
gorí ficos d e B arretos.

E In f a ce d a s c xcelen tes c o n d i ­
Ções d e seu s o l o c cli rri a , é G o iaz
Um Es t a d o easen ctal rrre n t c p a s­
t oril e possui ca rripos d e e r iação
consider a d os o s rrref Iroj-e s da
América do Sul e nêles forragi­
noeas nativa s ofor-e cc m esp o n t a ­
nea m e rr t e nutritiva e ahundante
aIiIllentação para o gado.

A indústria s a l a d c r il se d e sen­
volve taIllhéIll de Illodo auspi­
cioso, proporcionando aos que a
ex p lo r a Ill r e sultados g r a n de­
m ente cOInpênsa d o r c s . No lno­
m ento e xis t e Ill no E stado Illais
d e 8 charqueada s, alguIllas d elas
COm capacidade de produção bas­
tante elcvada.

o A M P A R O nos PODERE S
I'UBLICOS A ' I'E C AlU A

O interventor P edro Lts d ovico,
d e s cortinnndo n s p o s sihilidnde s
n uturnis d as fo n t es d e riquezn
d e seu E s t a d o , j nlnni s d eixou
d e d is p e n sur especiu l atenção
ao" pro lrl e rn u s que d izenl r es­
r e speito nos a ssuntos eco n ô m l­
cos d a região. D cs d e quc u s s u m í u
o g o v ê r n o , u lg u mus d e s uus prin­
ci p a is preocupa çõ e s forn In, j u a­
t u ru e n t e , a s d e i m p u ls io na r a
explonl~,ão do s o l o, in t e n s if'i cn r
a p rod u çã o ag ro- pas tor il c es­
t Lm n lnj-, por t odos o s Inc ios a o
se u a Ic u n ce , a c r iação a u i I11U I.
E is p or que é UI11 pa troci n ador
con« t a n t e d e exposições e d e
ce r tu rues o u t ros, c u j o o h je t ivo
sej a o d e exi b i r n o s o l hos d o s
vi s i t a n t c s o p oderio ecorrô m ieo
d e Gni rrz. Ass í m , s u hvc ncionu'n­
do o fi cili l rn c 11 t e tais inicinti l'n s ,
f ê z co rn que p udos s c m ser r e a­
Hzu dos e rn I p u rn crf , F o r ruoan ,
Rio Ve r de, Pi r a eanjuba e outros
n l u n il'Í p ios v ár-ios cer tu m es d es s a
nutnre za. A qu u s e todo s es t c ve
prc s ent e o c lrefe d o exccu t lvo

'e s t a d u n l , q u e cvicle u ci n p or êase
1110do o seu ye J'd ndcir o int e r ê s se
por êsses a conl ec i rnc n t o s, es ti­
111 Ul li ndo c a p o ia n d o o s t r a hn l h os
d cae n vo l vi d o s e rri h cnefício d a
g r u n d czu dt~ Goia z pelas clusaes
eo n s cr-vn d o r u s ,

O Z EB U ' T A MBEi\I PO S S UI
SEU " H A B I TAT" E M GOIAZ

E ' r c ccn t e u m in t ercasn n t e
co rrro n t ário dinrlgndo p ela í rrr­
prcns a acêrcu d u fn s cill llç jio d o
z ob ú , quc , tnluhé lu , ele 1l1il 1110­
nICU to pur-a o o u t r o, CO llJO e rri
U h e r u bn e ulgulllns eidnde s do
interior p nulista , tOllJOU d e a s­
sai to o s c r ind o res goian o s , H á
qUCIU d iuu que G oi u n in sej n
a gora un~l nova l\lécn do z eb ú

no O c ste hl"ll silciro e i s so lJão
e st{. long c eln r ealidnde, Ul11n vez
quc já é conIun1 e u co n t r a reIU­
s e na capitnl d e G o in z n s p es s ons
(Iue c n ri q ucCC 1n, dn noite pnra
o diu, COIn o s n e góeio s d e conlpra
c yenda d e g n d o d e rnçu finu.
O s z cbuzeiros t ênl a s s u as rodns
nas s a lns dos ho té.is elegnlltes
e nas Illcsas dos bare s dn cidade,
onde "sua 111njestadc o hos iu-

o produto veterinário que
contém os 6 m elhores ele­
mentos tonifica ntes : Sal.
Cálcio • F erro> Fósforo
• Ars ênico e En x ôfre.

Fab rica ntes :

NOVA BIOLOGIA S. A.
Caixa Pastai 910 • Sêia Paula

b hh" " \l . lh" " ~ C...."'. ... I IU. ~a ,o li lI 11lli UUIU aUIlCllU e bllYez
PAULO DERENUSSON & Cia. Ltda.

RIIR Maior EusloQulD N.o 15 • UBERABA

dicus " é o cí rcu l o d e t ô d n s as
p a le s t r u s ,

No interior d o Es tado a crinção
·d e a n i m u ls d e finn r a ça estú
alcnnçnndo UIl1 d e s e nvolví men ro
pro m is sm-, d estn cando-s e os rnra­
rri cí pl'os d e Buri tí Alegrc, ItU IIl­

biarn , l\l o r r i n hos, Piracanj u ba,
Cor-u m b ní bu e R io Ver de, o nde
o s n egócios d e g a d o z ehú ati n ­
ge n l atunlllleute yo l u lIlosas c i ­
fra s p r estando c xcel e n te con­
tribuiçã o no nperfeiçoa lIlento r a­
cional é téc n ico d a p e c u ária. O s
cr in d o res r ealizalIl y u l t osas tra n ­
s nções CO IU zeb(ls d e s ua p r o ­
priedade e q uase seIllpre adq u i­
r e nl outro s esp'éciInes para ser­
"irenl d e r eprodutore s , log r a n do
assi n l obter l u cros forIllidúve i s
co n l o s ani Inai s d e s u a c r iação .

ideal

dosamparo

zebú possue,

o
conseguir o "boi-econômico",
Pecuária Nacional

Pecuários -O
um " ha bita t" pro p ício .

Certames
Goiaz,

Ali se . estudará como

para corte Goiaz na
poderes públicos aos

tamb e m e m

DUT. - 944 19



I I

EIDA

M I NAS

TI\OUl\RI\ L

DE

DE UBERABA

principais figuras

seu rebanho , na

EST .

RI 5 T A RO DE

MUN.

e da s

do

Excelente garrote puro san­

gue da Ra ça Gir, com 30

mezes, filho de RAF e HIMA­

LÁIA, ambos reg istrados ,

propriedade de

FI\ZEl\lDI\



MINAS - U B E R A B A - c. M.

A' q ire ita:

CRUZEIRO

QUEIROZ

A

EMA

chita d~ vermelho, com dois

anos e BUGRE, ·moiro claro

com 3 anos , ambos da Raça

Gir e da marca 1/33" e dois

outros magniFi cos re pro duto-

re s d a Fa ze nda .

I

FAZENDA

CRIAÇÃO SELECIONADA DO GADO

INDIANO DA RAÇA GIR, PROP. DE

ANTÓNIO

A direita ---

excelente exem­
plar da Raça Gir.
chita de verm.,
com 2 anos,
marca 33.

s

i N D I O

ótimo g a r r o t e
da Raça Gir,
com 3 anos, Filho
de Sob-erano.

+- A esquerda

R Ã D 10

OU'I'. - 944 21



Edificio Deito
Olimo emprego de capzfa!

Confortáveis e luxuosos
apartamentos, todos de
frente.

•
Iluminação e ventilação
diréta em todos os cô­
modos.

•
Magnifica localisaçào no
ponto mais central da
cidade.

. Sinal de 10 % • Finantiamenlo de 60~ pelo prazo de 15 anos • Tabela Prite

.' . Incorporação de

Companhia A t lante Ed if ica d o r a Ltda.
em colaboração com

Paulo Derenusson & Cia. Ltda.
. Caixa Postal , 74 • U B E A A B A

22 ZEBU'
j



FAZENDA

MAGNÓLIA
Caprichosa seleção de

gado da Raça Gir, situa-

da no município de

U BE RA BA
R. M. V. e C. M.

Estado. de Minas

Propriedade de

FRANCISCO RECIFE JUNIOR

Aoalto- TATU'
o grande

rccodor Gir der Fazenda,

com 6 anos, filho de

BEZOURO.

Em baixo: 1. Grupo de

reprodu toras Gir do

plantel. 2. N otavel e

uniforme lote de bezerros

filhos de TATÚ. 3. G rup o

de garrotinhos tambem

filhos do e xcepcio nal

raçador G ir.



.......

BOA

FAZENDA

V A ·R G I N H A D A

V 1ST A

Criação de gado de Raça Gir, marca OB,
situada a 14 quilômetros da cidad e.

Oõilon serreira Barbosa

Ao alto - Tapajós, Gua­
rani e Jaburú reprodutores
da fazenda. Ao centro
Guapor é, 3 mezes, filho de
Guarani e Parreir-a. Em
baixo: grupo de bezerros
gir e um lote de vaca?

da m esma raça.

***
A L F ENAS

FONE 20 - MINAS



FA E ~ DA AL ANÇA
seguem,

de
para

A P R ESE N'r AlVIOS nesta e nas paginas que se
- urna gr ande seleção caprichosa de finos planteis

gado indiano das raças GI I e NELO lE~

cr iação e comércio.

Propriedade de

Pais de Barros') Aranha
L I 1\1 I T A D A

Cia.

Alta Paulista GARÇA
2 ;")



raça Gir com qua­

t ro anos ele edade, .

filho de lVIAXIXE I

e ESPERANÇA, da

"I/A firma de criado- I 1I

re~ de g.ad~ fino de j-1
ongem indiana - . ' . ,.
P a i s d e Barros, I. Ig
Ar-arrha & Cía . . 11 "
Lt d a ., apresenta o I

seu raçador I!í \

------. ~ I I

\~ I

marca Relogio, nas­

cido na Fazenda do

cel. Antonio J acinto

Sobrinho, em Fran­

ca e uma das prin­

cipais figuras do

planteI.

I

'II,

I

II I
I mouro retinto , de



na Alt a Paulista,

com faz endas de seleção em

GARÇA-

criação e comer­

gado fino

NELORE, .

A firma de

cio de

GIR e

apresenta mais alguns - ex­

cepcionais exempla-

res de seus planteis:

Pilis de Barros, Aranha &: ua,
---- LIMITADA - - - -

t
Magnóli21

eo rn 24 mczes de cdadc, fi­
lha dc GAIOLINHA c rie t a
d c G AI OL ÃO , cria d i> plan­
tcI G i r de Contincntino
Jacinto, Franca.

Beleza
18 mczcs, filha d c

BESOlJRINHO (Besour-o) c
TOURINA, marca 3C, nascida
C U l Ubcraba na Fazcnda do
s r . Antonio JoaquiIn Barbosa
Silva.

Aleluia ..
com 24 mezcs de edade, filha
de BRASIL e GAITA, n cta
de ARAGÃO, e rr i.ar'cn 3C d e
Uber a b a .

1 _
~

I
_ I



Apresentamos nesta página

quatro' magnificos especimes
da raça Gir, filhos de

SAMBA~
bezerros que bem nos

atestam excepci~mais

predicados desse ma­

gnifico reprodutor da

marca " R e 1 Ó g i o " .

A firma d e cria ção e comércio

ele Gado fino

GIR e NELORE,

I)nis de Burros, i\runha &: Cia.
tIMIT t\D /\

com fazendas d e s eleção em

GARÇA
na Alta Paul ista,

apresenta mais alguns magni­

ficos exem p la r es

de seus planteis:



apresenta , n es t a página

ALBATR O Z --.

EMBUÁ-

- -----="

Magnüico reprodutor d a raça Gir, com 3
anos de edade, filho de IN DO STÃ O (Ubá)
e VOA , cria da Faz. Experimental d e
Ube raba, inscrito sob o n. 429, n o Re gistro
Genealógico da S. R. T. M .

.- BONITA
. . e da raça Gir. com

Excepcionul esaecim flha de BRASIL e
24 mezes de e AaRAeGÀO marca ac de
SíRIA, neta de '
Uberaba.

---~BELÉM
Nelore, com 5 anos, marca MD. cr ia d e
Manuel Duarte, do Estado do Rio e irmão
próprio de TANGO. campeão Nacional
deste ano.

Nelore, com 3 anos, filho ·de eORSOVADO
e MORENA IlI, cria de Plinio Ferraz, iFa z.
S. José. Baurú.

A firma de criação e comércio de
gado fino de origem indiana ,

Pais de Barros, J\rallha ~ tia.
LIMITADA



Encerrc;xnd o esta reportagem foto-gráfica a firma de criação e comércio de
gado fino GlR e NELORE _ Pais de Barres, Aranha ar (ia. LIda . , ~e
Garça , Est. S. ?aulo, apresenta tres lindos grupos de novilp.as da ra<::~ Gír,
dos seus seleCIonados p lanteis e , em terceiro logar, um lote de 4 ótimos
garrotes d a mesma raça, em sua fazenda de seleção.



T ELEFD NE I 5 9 I

criador c eo rne r c i rrn t e d e g a d o
fino indiano.

PROPRIEDADE DE

Miguel N. Gonçalves

MINASUB ERABA

GRANJA INDIANA
[Ju nto ao Parque "Fernanda Cosia" I

Ca) H ygino Cal~iro F ilho

Frurica , 28 d e Julho, d e
19·13. - limo. S r. Migud
N u nes G onçlll ve s - H o tel
do Comercio - U heraba
(C. M.) - Pre aado s enho r .
_ Sau d aç õ es - D e co n for­
mfdade e inst r uções que
aca b o d e receber d e tneu
genro, l\l il t o n J llci nto Gui­
lllorües geren t e d e :minha
Fazenda Silo Mun ue, n e s-
ta cidade , i nfornlo que B

16 d e S etembro d e 194 2,
n a sceu n u m i n h a Fazen da
S ão M a nuel O b ezerro
m llcho, que hoje lhe fica
p ert e ncendo; que o tne B- I-

• IDO é f ilho do touro já •
rnoero, d e n OIDe BESOU­
RO., COIU a re z de noJIle
BOMBINHA, arnbos p er­
t encioll1. no falecido sogro,
Cel, Antonio J acin t o S o­
b ri nho, quanto à. inforIIla­
!:ã o qUe p o s suo é de q u e a
r cz BOMBINHA é filha d o
touro M AX I X E li. S endo
86 que ee m e ofe rece , conti­
nUllndo llO dispo r de V. S.
p ura m a i s q uuisqucr cscl a ­
rc chnc n t o f i rD:1o-rne ate u­
c iosnrncn t e.

REGINAHOTEL

TIGRE
VnI dos rnais p erfeitos e X C I11 ­

plare s da R aça G i r. C U I11 um

ano atingiu tais form a s d e rna­
n eira a ser n s s'irri co nsider a do .
E' 1.0 Prêmio da X . n E xp .-Fei r a
Ag ro- P c cuária d e Ubcr a ba.



Companhia Mogiana de Transportes
Séde : SÃO PAULO

R ua Boa Vista N .o 16 - 3 .0 Andar
Telefone: 3-4146 - R a m al 9

( c. M. T. ) Gerê ncia : CAMPINAS
A v, A n c h ic til ·t-:l [Préd io "Voga") 1. 0 fi nd,

T elefone: aeos

Representante no Rio de Janeiro - Escr itório : R. do Ouvidor, 50 - 1.° A ndar - Fone 23-4668

Pedidos de celeta em S. Paulo. Fone : 3-2I93 Em Campínas, Pene: 2404
T ransporte rápido, b arato e seguro, de p orta a p or t a , de Sã o P a ul o , Sant os , R io às A gências da
Companhia Mogisna e vice-versa, em tráfego mútuo c om a C om p a n h ia G eral de Transportes (C. G. T .),
C ompanhia Paulista de Transportes (C .PT.), Serviço Rodov iario da C en tra l do B r as il (R .B.C .) e Agência
P es tana de Transportes L im it ad a (A .P .T .) e Tráfego direto p róp r io de c para C amp ina s com as mesmas Ag ências.

.. ...

•.•••,
•..
•, '. .

-- .'!
..... ., #~ . .... .. "
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Extensão dos Scrviço~Trafego Mut~~daC i ;': .:
Mogiana d e Transportes ~C . M.T ') ~ COm a Cia , p~/:IU-.'
l i s t a de Tra~sporte 5 ( C. P .T .) i aiG e r a l de : tO
Tra nsportes ~ C. G . T. ),SeAviço Ro ov a r: o dn ~
Ce ntra.l do Bra zil ( R.C.B. ) e Agencia 4 e s t a na . 0,""
de Tr a nsportes (A.P. T.) , em 3i - 12 - 42. - ;

- --- .
..' ~

:' /;J
MIN A S .. ~

G E R A I S .... q Vi tó
Ponte NoTa.··: O

Ca r,ang6l.a

Caldas

o

o c e .a n o

A. P. T .

MUT UO

R. C. n.

R . G. T .

São Paulo
Delo Horizon te
IUo de Janeiro
Juiz de Fóra

SODtOR

Pari
Jundiaí
Bragança
Atibaia

I
I Niteroí

Carnpos

Carangola

I
D. S ilvêrio
Frihurgo

1',,== = = = = = = = ltupenterim
1.- i Itaperuna

I Maenê e Muri6
========== I Petrópolis

I', Ponlbnl o 1-. N< vn
Rio Branco

11: 11 SU·bJ. N epomuceno
ú e Viçostl

Vitória

II

TR AFEGOAgências abertas ao público em
c. M. T . II c. P . T.

Cal'tlpinaa Sertãoainho Campina.
Coqueiros Orlandia PiracicabaPcdreira São Joaquim
AD'lparo Batatale BaUlú
Socorro Franea LilUeira
Serra Negra
Itapira

S. J. da Boa Vista S. Carlos
Poços de Caldas

E. S . do Pinhal Uberaba AraraqUara
Casa Branca

Uherlandia Deacalvado
M oe 6 ca
São Sinúio

Arnguari Americana
Guaxupê

Cravinh o8
S. S . Paraiso l'iros8ununga

Ribeirão P r e l o
1'118808 Rio 'Claro

I nf ~ rm a4ãões Completas no Escril6rio da G e rê n c i a, em Campinas
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Selecionand·o gado de todas
Os grandes p lan t oi s
e st a b elecid os c a p u­
rados p elo ca prich o ­
so criador José Bar­
bosa Souza e rn s u as
várias fazcndas d e
Uberaba e...JFru tal.

o
A o lado: o r e prod u t.or
D U QUE da Indiana,
C u mpc ã o N a cio na l da Ra­
ç a Nelorc, Clll 1910, ve n d o­
se e rn cí ma e e rn haixo,
doi s rnngn ificos g eu pos d e
vacas d a rrres rrrn raça.

T Jo:XTO A' PA GINA
S EG UI NTE

OUT. - 944

as raças indianas

33
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~ B A RUL HO ..

Os g ra nd es pl nutêis de criação
d e gado, i'l base d as ra ças india­
nas , e .tn bc lcc id os pelo capricho­
so c r ia d o r ubcraben se - snr.
.Jo sé B arboz a d e Souza, em suas
fazend as d os municípios de be­
raba e d e F ru tn l, cu idadoso tra­
balh o d e lon gos a nos de esfôrço
sclcti ; 0 , em busca de pureza
d e sa rurue e homogen eidade de

PALOMITA

tipos, alcançou, já, um tal grau
de p erfeição qu e é raro que se
não fa çam notar, em quaisquer
ce r tames a que com pare çam re­
prcsentnnt.es seus, tanto no âm­
hit.o regi onal CO IllO no nacional.

C r ia ndo as quatro raças de
origem indiana, quatro, digamos
hem, porquc já é tempo dc dar

FARRA

ZEB U'



IMAUC;),!)I

I DO GADO ·1

Ao lado: ~

grupo d e trê s nlllg­

nificos filhas do r c-

produ tor-

BARULHO II

do tipo Indu l)l· a sil.

t. PADRÃO

cria de A n ten o r Ma­

ch a d o e , ao lado, ~

oU tro e xce len te lote

ele ftllneas do tipo

I n d u b",asil

ao Indubrasil o lugar
que lhe compete pela
unifonuidadc d o s espé­
'c i ln e s o bti dc>c ~ p ela

extensão do êxito in­
conteste alcançado ­
de que é principal fa­
tor à valorização dos
animais dessa raça na­
cionaI.

No Indubrasil, prin­
oipalmente, não é de
hoje que o rebanho de
José [Barboza ,de Sou­
za adquiriu nomeada e
apresent a resultados
surpreendentes. Já em
1940, quando se procu­
rou cunhar um sêlo pos­
tal que perpetuasse
at ravés dos tempos, a
grandeza pecuária na­
cional, de que é fator
preponderant e a raça
brasileira de origem
indiana, foi no plantel



.....LFOR M I GÃO

Uberaba - Ca pão Alto, Capã
Neg ro e Capão da Lagôa. Em
F ru ta l. as de São Mateus e d
Arêas .

A sua marca" J5" tem corri
o P aí s co rno sinônimo de an li

puro e linhas perfeit as e líuh ­
gC IlI com provada .

. .cria por dem ais extcn o enu­
m er a r os gra ndes p rêm io alean­
ca dos pelos plantêis de tôdas as
ra ça s ind ianas selecionada
.José B arbosa de Souza, .entre­
tanto, por m ais recent e, dar
mos aq ui alguns dos premiad ­
n as IIIli mas gra ndes exposições
- a X .n de Uberaba e a XI.

Â
LFORl\1I G

TAYLOR..t

de José Barbosa de Souz a q ue
a comissão de t.ê cnicos, dep ois
de longos e minuciosos est udos,
foi encontrar o espécime m ais
perfeito e mais caracter íst ico do
Indubrasil - o grande , e já
célebre " Barulho", touro excep­
cional de que, n es tas páginas ,
apresentamos um digno descen­
dente.

As páginas que estamos apre­
sent ando, são uma espécie de
mostruário ligeiro dos plantéis
de José Barbosa de Souza ­
orgulho legítimo da criação na­
cional de origem indiana - dis­
tribuidos pelas suas magníficas
fazendas de seleção que, a seguir,

.' enumeramos. No município de



Nacional.
Pod e-se dizer , por exemplo,

que o plantel da Raça G ir, de
J osé Barbosa de Souza , p ossui
as melhores fêmeas com m ais
de 'l dentes, na r egiã o, p ois que,
na nossa úl tima exposição, le­
vantou o I.v, 2. °, 3 ,° p rêmios
dessa ca tego ria , a lém das duas
menções hon rosas, com os se­
guintes anima is, 0'3 quai s apre­
sentamos nes tas páginas: N eti­
nha, Sír ia , Basinha, Calçnd in hu
e M inh óca .

No Tipo Indubrasil, a sua
inegualável F arra, na m esm a ca­
tegoria, lovantavn, mais uma
vez, o primeiro prêmio a que

Â
MINHOCA -I

tin h a

Hazi­

lIli­
cCal_

Ilh a .

"dc20
ldu to­

(;11110 -
r

' Ouro
tUma ,

te ~

t.. TELEGRAMA-~
sempre fez jÍ1~ , sejam quais fo­
rem as compe tidoras.

OS ANIl\1AIS
APRESENTADOS

Os plantêis das raças indian as
de propriedade de J osé Barbosa
de Souza, distribuídos pelas suas
diversas fazendas, j á aludidas,
com põem-se de cêrca de um mi­
lh eiro de reprodutores, sendo
que dêle - novecentas fêmeas.

Para quaisquer negócios, pode
ser procurado em sua residência, M A

nesta cidade, à Rua das erces,
6 - Fone 1-209.

OS ANIMAIS
APRESENTADOS

Apresentamos na, primeira
destas páginas de Jose Barbosa
de Souza:

(COncl ...., ú pug . 69 )



Numer-osus fe rrrcas da Raça Gllzm'at, registradas.

Grupo dê bezerros Charolez-Guzerat, vistas de anca.

Por nosso envia d o espe cial :

AN DRÉ W E ISS

o qua l, com a maior hô a vontade
levou-nos d e a u tom óvel à famo­
sa es tância, onde chegamos com
1 hora d e viagem , depois de
percorrer p erto de 70 quilôme­
tros em magn ífica estra da par­
ti cu lar, lima da s melhores que
temos vis to no E st ad o de M inas
Gerais .

Ao lado d e bons e selecionados
reb anhos das raças Nelorr , Cu_o
zerá e Indubrasi l, pudemos vêr
mais de 200 vacas charolezas,

. em r egime excl us ivamente de
pasto e mostrando idêntica rus­
ticidade à dos rebanhos zebús
criados na m esma Fazenda.

Os m estiços charolezes, alcan­
çando um gr ande desenvolvi­
mento, apresentam uma confor­
mação idea I para c ór te, e o seu
pêso, em ident icas média, ao
pêso dos gados zebú, é pelo
m enos igu al aos pêsos do "stan­
dard" das raças especializadas
para córt.e.

Vimos mais d e uma centena
de bezerros, desmamados, tendo
ficado realmente surpreendidos
com su a grande precocidade e
admiravel resistência ao m eio
do sertão.

Os touros, mesmo os PIS de
"pedigrec" importados da Fran-

portante trabalho .
"E' muito hôa e bonita a

raça, mas dela só existem uns
8 ou ·10 animais na Fazenda,
e mesmo assim, criados em re­
gime de estabulo" , diziam ou ­
tros.

Em vista da alta qualidade
dos animais expostos, achamos
de grande interêsse para os inú­
meros leitores de "ZEBU" e
que formam um imenso núcleo
de criadores do Brasil, procurar
conhecer o que realmente havia
sôbre ri assunto, e, para êste
fim, procuramos o superinten­
dente da. Fazenda do Diamante,

Muito se tem escrito e mais
ainda se t em falado ; sôbre o
zebú e as raças especialisadas
(raças finas) em nosso meio.

Tinhamos acabado de lêr um
dos muitos artigos sôbre o as­
sunto, quando fizemos nossa pri­
meira visita à V.'" Exposição
Feira R egional de Animais de
Curvêlo e vimos os excelen tes
especimens claro lez-zebú alí
expostos pelo Major Antonio
Salvo e criados em sua Fazenda
do Diamante.

Tendo os referidos animais
constituido um dos pontos altos
da referida móstra de gado, des­
pertaram merecida atenção de
quantos visitaram o aludido cer­
tame, todos unânimes em reco­
nh~cet: as admiráveis fórm as dos
animais apresentados.

N?n~ ponto, porém, e impor­
tantíssimo, divergiam profunda­
me~te as opiniões dos compa­
nhelr?~ de mspec~ão e de quan­
t os VIsitavam o Iindo grupo de
bezerros zebú-charolez: _ "A t

do ê iado esega o e cria o no pasto e recebe
o mesmo tra to e cuidado q .

bú " di . ue oze u lZlam-nos e a tod. os os
in teressados o superintende te-
da Fazenda de Diamante o D
Paulo de Salvo e outro~ info~~
man te~ qu e conh eciam de perto
o aclmlravel t rabalho de melho­
ramento, inclusive o Dr. Rómulo
.Tovíano e ou tros t écnicos da
Inspetoria Regional d e Pedro
Leopoldo, que contrôla o irn-

38 ZEBU'



Il\Jf:EI\J T I\JO O
O' CRU l il MEl\JTO
Gnzeral-Cltarolez
~

Para a obtenção de bons
Inesliços de corte

~oif

lIéJio, reprodutor charolez,· visto
de frente, JUostrando bcJU a

largura do pei to.

ça, ficam soltos com a vacadn,
apresentando excelente estado
de saúde e nutrição, como pode­
rá ser visto nas fotografias junto.

Outra característica interes- .
sant o do rebanho charolês, que
tivemos ocasião de visitar, em­
pregado no cruzamento cOm

Bezerros Charolcz - Guzcrat,
criados no r cgfrne de pasto.

Ol.I'I'. - 944

Hélio visto de lado.

Gu~rat, é que a produção leiteira é 50% mais alta do
qu e....a verificada no rebanho zebú da mesma Fazenda.

De tudo isto o Dr. Paulo mostrou-nos dados concretos,
quase todos de origem oficial, pois, como dissemos atrás, o
rebanho charolês do Diamante é controlado oficialm ente pelo
Ministério da Agricultura, por intermédio da eficiente Ins-

Grupo de vacas charolezes, vendo-se o reprodutor Hélio.
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A o I a do , .a

bonit a no vilh a

LONTRA

ca rn p e ã c h a r o l e z a, e

em baix o, tr m excelen ­

te grupo G u zer a t ch a ­

rolez p r erniudo u mu c
.

outro na XL" E xp os í-

çã o Nacion a l d e 19't '1,

e JU B~lo Horizonte.

petoria R egional de Pedro Leo­
poldo , à frent e da qual encon­
tra-se o competente e dedicado
t écnico D r, R omulo .Ioviano.
. Do que vimos, apresentamos
aos nossos dist intos leitores al­
gumas fotografias, -podendo as­
segurar a todos que o gado
Guzerat -Charolez, da Fazenda
do Diamante é de alta classe
econômica, grande rusti cidade e
que "é criado exclusivamente
em regime de pasto" .

Achamos mesmo q ue OS po­
deres públicos e os nossos cria­

.dores de gado para cór te, de­
veriam visitar a Fazend a em
apreço e conhecer em seus de­
talhes a criação de gado zebú­
cha rolez que vem sendo feita
patrioticam ente pelo :Major An­
tonio Salvo, um nome tradicio­
nal nos meios p ecuari stas do
País, auxiliado pelo seu filh o,
o agrônomo P aulo de Salvo.

Este trabalh o, admiravel p ela

sua gra nde persist ência, e não

m enor valor zoo t êcn ico, t erá cer­

tamen te larga repe rcussão -oco­
nômica , pela possibilidade d
m elhoramen to rápido das nos ns

novilhadas zebú para c ôr te, com

o cr uza men to de reprodutores
charoleses com vacas zebú ou

azeb uadas, dando um mestiço

r esisten te e com características
eco nôm icas sensivelmente aper­

feiçoadas.



o,, ..por!czlra.
" .- CÀ.f

.doencClf!, .
USANDO

UNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & crx.
RUA AURORA. 39

s X o PAULO

I GLEZ
(c OMP o 5TO)

PARA USO VETERINARIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEillA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA - INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMÉNTO , AGUAMENTO

, E DEMAIS [MOLESTIAS.

•
DESPEZA :ME N S AL DE Cr$ 0,30 COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL - LUCRO DE

Cr$20,OO a Cr$30,00 POR CABEÇA

•
Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos

•
E' encontrado nas casas cOluerciaes, drogarias e fa r-m ácias .

Ol.l'I'. - 944 4.1



A' dir. - ItIERÓI, l.0 colocado da

Raça Nclore e m s u a categoria na

I.a E sposição d e Puas os, :l\1i n ns .

Os animais que aqui apresentamos es t ã o á venda

na Fazenda S. João da Bôa Vista, Mun. de Cássia

de propriedade de Antonio Jacinto da Silva, seu

criador e pertencente a José Jacinto Neto.

A ' e s q . - BALUARTE, belo

c s péei rn c da Raça N elore, co m

15 mczc s d e edude.

t

FRANCA

NETO
VIA

JACINTO
IBIRACIMINAS

CORRESPONDENCIA:

JOSÉ
centro, grupo

de hezerros N elore.

Duas poses do excelente garrote

da R a ça Nelore I P I R A N G P_ J

U In do s mais ca tegorisados do

rehanho de José Jacinto Ne­

to, na Faz. "8. João da Boa

Vi sta" - Ao



Ao lado MARTE,
raçador N eI ore d a
Faze nda , inscrito
s o b o rr ,? 231, no

R egistro Ge nea­
lógico e cr ia de

Ped ro N u nes.

Enl b aix o: Av e i­
ro, At ib á ia , Az­
téca e Ale lúia ,
p r e rn i a d o s n a s
Exposições R e gio­
n ais d e Itapeti­
ning a , S . J oão d a '

Bôa Vis ta e n a
Nacio nal d e 1944.

Sociedade Pecuária FLORIANO .MARllNS LTDA.
Criação de gado indiano: NELORE, GUZERAT. GIR E INoUBRASIL

A n i rn uf s r e gistrados , co rn v ár-ios pr-i m e h-n s pr ê m i os e m Exposi ções R e gionais e na
XI.a E x p osição N a cio n a l d e Arr i rrrnts c Produ tos Der-ivad os d e Belo Horizon te

----- ---- ----
Possue atualm e n te os seguin tes rebanhos:

Nelore, animais procedentes das criações de Pedro Nunes e Rocha Miranda, Filhos de APís
(Campeão do 1942), BRASIL (Campeão de 1937) e MANCHADO (Pai de BAMBA).

G t animais procedentes das criações de João de Abreu Junior ouzera , Ivens Vieira, Filhos de animais registrados e importados.
Gír animais procedentes da criação do sr. dr. Anásio .
. ' do Amaral, filhos " A LA M BIQ UE", Importado.
Indubrosil animais procedentes da criação do sr. Pedro Fídelís. filhos de

, PAGÃO, campeão na ante-p enúltima Exposição de Uberaba.
--- - - - --. - - - - Vendas de Reprodutores MachOS o Fêmeas o p'roduções - .- - - - - - - - - - -

CAIXA POSTAL. 72 • TELEFONE, CATANDUVA ESCRITORIO: RUA rs DE NOVEMBRO N.os 1/5

ouro.- 94·1· '1-3



BALUARTE

Al ém do reprodutor cam peão, o

co rno sejam : "CO LO H AD O" (do
C e!. F ru nci sco O rIu n do Diniz Jun­
quei ra) e " A PO L O" (d o snr , Ren ato
J unquciru Neto ), filhos diretas de
"CO LO H A D O" e " P ENSAMEN·
T O" (ca m peão n aci on al de 1937),
" D IC K" , PHEDILETO". "AR­
noz D OCE", " C ABAHE T ", "PA­
n A N A ", " I NVASOR " . "YOyQ",
"9 DE .JULHO" (cam peã o em Co­
lina em 1941), " P ItI N CI P E " , "YA­
TE" , "INVASOH." cam peão na­
cio nal d e 1940) e "ASTUTO" ­
tôdas reg is t.rudus e co m os seus
respect.ivos '.'pedigrees".

OUTROS GARANHÕES

CARACTERI STICAS
DESSES ANIMAIS

DESCRIÇXO DO PLANTEL

o distinto cria do r ca tundu vense
possu e um pl anteI con stante de 4 8
ég uas registradas, sen do vári as pre­
mi adas, oriundas das cr iações de
J oã o Francisco Diniz Junqueira,
J osé 'Oswaldo J unqueira , José Ruy
de Lima Az eved o, Olímpio de Souza
Lima, Joã o J unquei ra Franco (1'0­
tota), e de outros cr ia do res de
nomeada.

Tôdas essas ég uas sã o possuidora s
das melhores Jinhag ens"";da raça ,

1 944DENAL

o CAMPEÃO MAN-

GALARGA NACfO-

o já famoso caveIo " B ALU AH T E", de
propriedade do snr. J osé Floriano Mar­
tins, foi cla ssifi cad o e distinguido co m
o PRIM]~JRO PREMIO de sua categori a.
CAMPEAO ABSOLUTO da sua raça,
bem como o MELHOR garanhão n acional ,
p elo qu e rec eb eu a T AÇA "CAPITAO
CHICO".

Dois diplomas lhe foram conferidos:
um como primeiro prêmio e outro
de CAMPEÃO; duas placas de b ron-
ze; uma como primeiro prêmio e ou-
tra de CAMPEAO; e um p rêmio
federal em dinheiro de CrS 2.000,00,
conferido apenas aos campeões,
al ém da taça referida, doada pela
Associação dos Criadores de Ca­
valos Mangalarga,

ALGUNS D ADOS SOBRE
"BALUARTE"

"BALUARTE" está registrado
sob o número 357; a sua id ade é
de 3 anos e 9 meses; alazão rubicã;
é filho de "PENSAMENTO" re­
gist rado sob o número 83 e de
"ÇANÇONETA", registrad~ sob o

, numero 735.

Em baixo destas páginas ::!dois magnificos lotes de eguas Ma rrgulargu , e pedigrée d e r egis-
trados, prop. d e José Floriano lH a r t i ns - C atanduva. •
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B ALU ARTE, "·5 111 CZCS , r CI;. 11. 537, filho d e )'CI1S11Il1 ClIlu (r eu . n , 83 Ca n çoue ta (rcg. n. 735).

sn r. José Flori ano M ar-tins t amhém
possue os seg u intes garanhõ es:
" S U E I K " , filh o d e "Pensament.o"
e "Rapadura"; "TUOIAN O" , filho
de "Zirconio" e "Caninha"; El\I­
BAIXADOR, ' filho de " A rleq u im "
e "Embaixada".

T odos êsses a nimais es t ão de­
vidu m cnt.e registrados.

VENDA DE REPRODUTORES

o sn r. .1 osê F loriaTlo l\Tarti ns

vende- !reprodutores ma ch os - e 'f ê­
meas, t endo também iniciado a
venda de p roduções d e seu cavalo
ca mpeão.

N egócios e informaçõ es: Caixa
P ostal , 72, Fone, 57 - CATA N D U -
\T A, E st. d e S. P aulo . .

Ol.I'I' . - 9/14 45



Se o seu ga om s o
I •e porque precls de sais m e rais I

ANÁLISE MfNIMA GARANTIDA

Veja I aquela rês mascando osso; 'o u t r a s
farejando ossada s! N ão é fome: o p asto está
bo~. Entretan t o, o organismo dê~ses . a n ima is
esta exigin d o a lg uma coisa que por ins t rrrto êles
sa b em qu e se en cc n t r a n o s os sos - o s sais mi­
n era is . P Lri -so , mu t a s v êz es v ê s e um a r ês ten­
t and co er um pedaço d e osso, m as inú t ilmen te.

Poré m, h á um m eio d e ate n der a est a necessida­
d e d os a nimais , incluindo n a sua r a ção a Farinha
de Ossos P ara G ado Swift, p r od u to integral e
digerível, que lh e d ará muito lucro, a u m en t a n ­
do o p êso, a carn e e a produçã o de leite dos
a n im ais. F aça uma ex p er i ên c ia , quanto antes.

2%

A m onfaco

F arinha d e O tBOB

por o Gado ••. •

FI1Rn~HII DE OSSOS PllRB GIlDO
I

OUTRAS RAÇÕES PARA CRIAÇÃO:

Ca rnarinha
f rigora
f a rinha de Carne G Ossos
Ossorinha
Sangarinha

UM PRODUTO DA

S ift do Brasil
RIO GRANDE - Rio Grande do Sul

BELO HORIZONTE - Rua Carijós,166

,:HÀ MA;S DE UM ~uAIiTO DÊ 'SÉCULO 'DISTRIBUIDORES ;"UNDIAIS. DÊ,;PR6DUTOS' :s U 'Si&flROi;
. . . ' "' .; ' ' : ~" ' '' ; ~ ' ''' ' '... : \ . :'''~ , . '.~ t' , ~ l~~ ' . ... .. .
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(TEXTO A PAG. SEGUINTE)

A REPRESENTACÃO DA FAZENDA DA. .
PEDRA, DE PROPRIEDADE DO DOUTOR

RAFAÉ L CRISÓSTOMO DE OLIVEIRA

NAQUELE CERTAME E SUA PERFORMANCE

I BONITA, tr rn us d a s e xcepc lo - ~
=~~~~~~ª_ rrafs novilhas d o gru p o .a p rc - ~~~~~=

[

sen tudo á XL" Exposição ===
N a ci o n a l .



Lindo Io te d e rna g n íf'icos c x e rn p lu ees da Raça NcJore, parte da l'C­

p rcse n t a çâ o da Fazllnda da P edra , d e prop. do d r , Rafaél C r-ía ôs to mo
de -O l ivefru, na XIs E xposição Nacional_dc 194,t, e rn, Belo Horizon te.

, .. ;, ....., ;. '

'-1m dos aspectos mais impres­
s~onantes da X I.aExposição Na­
clO~al de Animais, lia pouco
~e~lZada na. Capital Mineira,
010 da perfelçao, carac terísticas

e raça, evidenciados pelos nu ­
F erosos exemplares da Raça N e­
ore, ~presentados ao certam e

por cnadores de S Pa I M' " "
Estado d R' . u,o, mas,
b o , 10 e Bala, dando

em .mostras do interêsse que
se vai generalizando 1d ' pe o apura -
mento ela e pelos fi 'f '
resultados . 3.gm lCOS
. " que a sua criação e
mtenslhcacão nos .
t ando. { VaI apresen-

E entre os diversos .
da represem; 7' d aspectos

11 (lÇ~O a Raça Nelo-
re , na XI. Exposição Nacio­
nai, apresen tados po r n '' I . " os, eIl!nossa u tím a edição ju I '. ' s~o e
que se focalise, em primeiro
plano, a representação da F a­
zenda da Pe dra, de Campos ,
no Estado do Rio, p lanto l ad-

48
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miravel a que se vem dedican ­
do um esforço se letivo rac.onal,
não encont rado facilmente em
outras emprez is seme lhan tes .

Não é de hoj e que se vem
projetando no ce nário da criação
da R a ça N elore, n o P aí s, êsse
pl antei m acnífico da F az enda

b •

da P edra , a que, se m muita
aprese n tação e 'com p ou ca publi­
cida de, o dr. Hafael C ris óstomo,
seu proprietário, v inha impri­
mindo um a orientação seg ura e
racional e cuidados sele tivos de
grande eficiência.

, Par a aq uilatar-se a di scr eção
com q ue v inha sendo orientado
êsse esfôrço de seleção do dr.
Hafael Cris6s tomo em sua F a­
zenda da P edra l;as ta dizer-se
qu e foi nessa X,L" Exposição
Naciona i de Animais a que, p ela
primeira ve z, compa receram ani­
mais do seu' plantel d e criação
e isso para monopolisar tô das

as a te nç ões, p ois que ali se
env iou uma representação excep­
cional m esmo, agradando aos
t écnicos e maravilhando os con­
curren tes da m esma raça e, mes­
mo, aos exp ositore s e visitantes
em ge ral.

o PLANTEL

o plantei de criação do dr.
R af ael Crisó stomo, como disse­
mos, fica si tu ado n a F azenda
da P edra, n o Município de Cam­
pos, no E stado ,do Rio. E' mn
local privilegiado p ara a scleçl!o
e em que se criam , exclusivamen­
t e, espécimes da Raça Nelorc-

Além de outros reprodutores.
aH se encon t ra, como chef do
rebanho, o famoso raçador "Pi­
raí", cria d e P edro N unes )
animal de grande ca rtaz e muito
m érito.

ZEBT)'



A REPRESENTAÇÃO

Apresen tando, como se disse,
pela primeir a vez, em uma ex­
posição de q ua lq uer na tureza ou
categoria, a nimais d e criaç ão de
seu plan t el, o d r. Haf'a el Cris ós­
tomo fê-lo com conc iêucia e se­
gurança po de-se af irmá-lo,
pois só assim se jus tifica o gra n­
de, merecido êxi to conseguido.

Apresen tou um conj un to de
cinco rezes ape nas . Ent.rctnnto ,
levan tou dez prêm ios m agníficos,
isso sem con tar a conq uis ta d n
" Taça P aulino Cnlvacan í.i" ,
destinada ao "melho r con­
junto de animais d e raças -d t

•
Ao lado: outro dos p r e rn i n d o s .

•
Em baixo: () lll e snlO . c o n j u n t o
prcIlliado: C a n á r i o, B eleza, no­
ncca, Bonita e B atalha apre­
scn tado d e anca. Es t e foi o
mclhor conjun to da raça no

c e r ta llle .

our . 49



origem indiana", apresentado ao
ce r ta me.

OS PRE MIOS '

Ap rcsen ta ndo êsse magnífico
-lo t .o d e exemplares N elore à
X I.a Exposição N ac ional de Ani­
ma is , o d r. R a fael D 'Avila Cri­
s óstomo levan tou os seguintes
prêm ios :

13 E LE ZA, ca mpeã da Raça
N clore,

Ca n ário, Beleza, Boneca, Bo­
ni ta e Batalha - melhor con­
junto da R aça.

Beleza , B on eca , Bonita e Ba­
talha m elh or conj unto de
fêmeas e m elh or conj unto de
novilh as da R aça.

P r imeiros prêmios com CA­
N AR IO e todos os p rêmios da
3 L7" categoria (Iêmeas com 2
dentes) , com as mesmas no­
v i l h n s

i
BELEZA, a
aclamada m elhor fê-

m ea da raça Ne lor e

apresentada ao cer­

tame nacional deste

ano, em Belo Hori-

zon te;

P I R A i

Reprodu tor da R a l;a
N eIo r e , chefe d o 1'0-

han ho d essa r aça,

na Fazenda da Pe­

dra, inseri t o n o Re­

gistro GeneaIógi~o

sob o n. ~q

j"
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'c: ANÃ R I O, 1.0 Prêtnio da Raça Nelore; da XL" .Exposição Nacional de 1944, e m sua categoria
de Inachos sern Jnuda e parte do conjunto premiado corno o melhor de sua raça e das Raças

Indianas no certame.

ESCRITQRIO DE
NEGOCIOS

Fóra de sua Fazenda da !)e­
'dra, o 'dr . Rafael Crisóstomo
mantém na Capital da R epúbli­
ca, o seu escritório de negócios.
Sítúa-se êle à R . General Câma­
ra, 19 - 8.° andar.

OlI'I'. - 944

OFERTAS E VENDAS

Além de várias, numerosas
propostas de compras dos seus
excepcionais exemplares, aprr­
sent ados à X L'" Exposição Na­
ciona l de Animais e tôdas regei­
tadas pelo dr. . Rafael Crisôsto­
mo, com a justa alegação de

q.ue aque!es são especimes des­
tinados a reprodução no seu
plantei.. S. S. vendeu as primei­
ras Cl'las a nascer filhas de
Bonita e Boneca tendo como. ,
pai, o reprodutor " P iraí" que,
s~m favor, é um dos grandes
figuras da Raça Nelore no re­
banho nacional.

51



i\gro-Petuária

Hculizou-se , de 3 u 10 de Setembro
p . p uss ud o , e m lVluriaé, nest e Esta ­
do , u 2 .n Expos ição Hegion al Agro­
P ecuúrin e Industrial.

Tru t.a-se d e m uis um mo vimenta.
d o e co nco ri-ido cer ta me agro-pe­
c u úri o n a zona d u Mata, do qu al
t rouxem os a m elhor d as impressões.

E steve p resen te o Secret á rio dn
Agriculturn , dr. Lucus Lop es, re­
presentantes d o Govêrno F ederal
e v ár ia s e m b a ixa d as dos municípios

II.a EXIIOSi{ão

COMPONENTES DA FIRMA

ALVARO DE MOURA

E J. 5. RODRIGUES DA CUNHA

Sociedade Moura -Cunha Ltda.
Tf:M A VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA

M inas.

Dali te Bru no, M uriaé,

Ille, R a ça G i l', COIU 28

rnczcs , propriedade d e

guria 11 0 II l eSlllO cer t u-

honrosa e n l s ua cat e-

MONTE AZ UL, rn e .n ção

A' direita: O garro t e

• • •

NOVILHAS

c o rnlas ão julgadora.

NACIONAL, logo ap6s

Ao alto: o Ca rn.po ão d a

Ruça Gil' e rrr 1\furiaé,

o ve redito, á frente da

ETOURINHOS



G U A C Ú

Re g i o n a l

gar r o tc G i l', prcnli u.­
d o nu lI. a E x p os i­
ção Agr o - Pecu{l r ia d e
C a c hoei r a d c I t.n p o­
rner i rn , prop. d o d r-,
Ar rn u n d o d e OIiVf'i­
ra FiJ?uej~as " l'r i a d;o r
e ID G uuç u, E s t, E s-

piri Lo S u n Lo.

A o lado : ~

Mllriaéde

Cleiadores
visính os e dos Estudos do Hio e
Espírito Santo.

A Exposição de M u rinê foi m ai s
um a demons traçã o vi va e p alpi tant.e
do in terê sse reinan t e n a quel a prós­
pera região p elos futuros ce r tames
da m esm a . finalidade .
.-. P or s ua vez, os criad~~~s~' fa;;;;;.'
deiros, comercia n tes e indus triai s
de Muri a ê e m p res tara m t odo o se u
apoio a , essa n o va in iciativa, idea­
lizada e levada a efe ito p el o p ref eito
Geraldo S tar ling Soares, e p el a
Assoc iação Hural de Muriaé, n a
pessôa dos sn rs. C andído J osé M on­
te iro de Cast r o e Dant e Bruno.

E vitem p rejuizo de se us re­
banhos. Tratam ento seg uro e

-------------- . . econômico. Vac ina contra peste
da manqueira , Vac ina cl Batedeira dos por cos, Vacina anti-ar abloa,
Vacina cf pneumo enterite dos bezerro s, Vacina cf garro tilho, An­
tipiogen a , H em ostasin a, Sôro contra garrotilho; Sôro cf pneumo
enterite dos bezerros, Sô ro cf batedeir a dos porcos, Sô ro cf ma­
m i t e d a s vacas l eit eira s, Fi gn eirina , A n t i m o r b i na,

S e ção QuimioLerápica, Verlllifugos

PRODUTOf ;DO LABORATORIO :DE BIOLOGIA VE-T-ER-IH-A-RIA
sob a direção ciéntiFica do Dr. OLlVIO DE 'CASTRO
MATIAS BARBOSA - E . F. C. B . - EST. DE MINAS

NUM ER OSA R,EPRESENTAÇÃO

Vários ex posi tores se fizeram re­
presentar co m numerosos lotes das
raças Gi r , N el ore , Guzerá e Indu­
hrasi l. T endo h avido honrosa e
selecion ada classificaçã o entre l os.
e 20s. lu gares, m ençõ es honrosas e
distribuição d e p rêmios.

T ambém foi numerosa a a p resen ­
t ação de bons exem p la res d as ruças
mu ar eq uina e p êga , e uma Ver­
da de i'ra co nconência en tre C am­
polina e M ungalarga.

CUN H O SOCIAL~

A parte social d a 2." ~xposição
Regional de M ur iaê f OI d evéru s
interessa n te, movimentada e a t ra­
ente. Não faltou à m esma o bri­
lhantismo de fin as reuniões d e cu n ho
festivo, e o co ncu rs o da m elhor
sociedade de Muria é.

FRA NCA-URCA.CINELANDIA
e CINÉD IA, g r upo d e n o vil h a s
I n d ubrusiI, 2.0 e 3. 0 p rêIDio s e
M . Honrosa, n a Exposição d e
l\I u r iaé, per tencente a o snr. C a n ­
dido José lVl o u t eir o de C a s t r o .
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GRANDE ESPÉCIME DA ~AÇA GIR E SEU CAMPEÃO NA La
EXPOSiÇÃO ~EGIONAL AGRO·PECUÁ~IA E INDUSTRIAL DE MU·
RIAÉ - MINAS E CHEFE DO ~EBANHO DA FAZENDA CAMPANHA,

NAQUELE MUNiCípIO MINEIRO.

Propriedade dos Srs.

JOSÉ MÁXIMO RIBEIRO & IRMAo
Criadore s e cor.nerc i a n tes de Gado da E-a.ça. Gir.

54,

I
E S TD~ D O
MIN .JlS

FAZENDA CAMPANHA
., :hI.I: '"0'" .::e -.. :I: ' .Â É ..

LEOPOLDII\IA
RAI L .W.~~Y .
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Está à vi sta de tod os, o surto
da alta e d a va lo ri za çã o generaliza­
das por que v im os passando n este
país, a partir p rincipalmente d. ~

1939. Várias c uusus conCOITCI'UIlI
e vêm concorrendo para tanto, es­
capando ao es c ôpo dêste artigo,
enumerá-Ias ou dlscutí-las.

O que precisamos ressaltar, en ­
tretan to, é a diferença entre a na­
tureza de ssas causas , porquanto al­
guma s levaram os seus efeitos a
todos os setores de nossa atividade,
ao passo que outras afetaram apenas
uns tantos dêsses s e to res.

Assim; por exemplo, a d csvaloi-i­
zação do dinheiro, fruto da in fl açã o ,
é responsável pela alta generalizada
desde as dos terrenos e prédios
urbanos até a dos gêneros alimen­
tícios vendidos e m feiras. J á a
ameaça submarina, hoje <}esmora­
lizada, e principalmente o esfôrço
de guerra de alguns países belige­
rantes influíram mais d est.a cada-

m en t e nos produtos de importação,
com re fle xo nos manufaturados no
paí s porém d ep endentes de matéria
prima est.ru ngci ra , O a pa rec imen to
súiJito e antes iu suxpei tado de nO" 08
m ercados em qu e passamos a s ubs­
t.ituir aquêles mesm os países beli­
gerantes , causou li alta d e alguns
produtos nacionais como matéri as
prima's, produtos agrícolas e n~esmo

manufntnrudos. Apenas, e e me­
luncõllcnm ente que se fa z a cons­
tu tação, so men te os sa lá r ios não
vêm a companhando num mesmo
ritmo a vtdorização geral ",

Todos sabemos qu e o jôgo dos
interêsses econômicos no s regimes
ca p i t a lis t as , faz c? m que, dete~mi­
nados fenômeno s influ enoíam sob re
outros e por su a vez se j a m inf~ue1?'­
ci ados por êles, num.a,l?terferenclII
de causas e efeitos difícil de esque ­
m atizar,

E s~bemos tllmbém que, ao p a r
dês t e determinism o econô m ico qu e

--=0;--=-== ===='"

torna Iutal o encarecime n to dos
ben s e dos pr odutos, sempre qu e se
ve rifiq ue lima infla ção e se in cre­
mente a procura, ex is te a in evitá vel
explora ção oport un is ta e o a ve n ­
tureirism o das nego ciatas, de que
sã o fértei s ês tes períodos de pros­
peridade, T ais ocorrências, por sua
vez, ainda concorre m , d e forma
anormal , para aquêle encarecimen t o
das coisas.

Entretanto, o que pretendemos
sublinha r é que em m eio da co m­
plexidade dos fenômenos ec on ôrni.,
cos qu e se processam, dentro de um
período de valorização, não é de
todo impossível , ao estudar-se cada
caso em particular, verifi cai ' os
q.ue de vem a sua valoriza ção prin­
cl p~lmente a ca usas permanentes e
reais, e os que, ao con trário, d e­
vem-nu a causas fictícias ' e transi­
tôrias.

Assim é fora d e dúvi da qu e,
logo qu e os m ereados ex po r tado res

Contra a pneulllonia (t r i s t e z a) doS bezerros ?

Use C O C O S S E P T I L
S UL f AN I LA M IDA a 20% .

P roduto d e ~lbsOlll ta confiança c~nltU a s infecções h nc t.er- iu n as 4'111 gera l.

n j etavel e e rn c o m. p r i m id os I

A venda nas m el hore s Drogarias e Farmac ia s do r B:ingulo

'1:::========~======_=_===~========='1
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Um produ to da

FarmopécuariaS.A. - Produtos ~eterinarios

CUR SO PRETO (cu r so de sangue) ?

D efenda a sua criação com

SANA~unso
S Ã O PA U L O

RU A LÍ 6 ER O BADARÓ N.o S 497 À 501

C AIXA P O S T A L 458

I N SET I C I D A S E F U N G I C I D A S
A R T IGOS A P Í COLAS, LI VRO S, ETC.

S EME N TES

CATÁLOGO GRATIS

ClJier6erger .sIlg ro-reomercia I ElJa.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

I M~ORTACÃO - EX~ORTACÃO

BRASI L

Este r esultado, e a necessid ade
d e concorrer com países nossos con­
cor rentes levando sôbre nó s a van­
tagem d e d ezenas d e anos em ma­
téria d e s eleção e aprimoramento
d e ra ça, estão a exi gir do Bra iI
um esfô rç o tremendo para a for­
m ação d e rebanhos realmente eco­
nômicos e adaptáveis à s no ssas con­
dições m esolôgicas, n o que se referir
fi cli m a , pas tagen s , m oléstias, etc.,

Quando consideramos que o nosso
rebanho í: s u perior II 40 milh ões.
d e cabeças , 90 °/° d as qu ais, no
m ín imo, é d e g a do se m raça, c
que em absoluto ês te t otal represen­
t a o m áximo que pod emos criar .

os n ossos cria dores mais ca pricho­
s os . Co mo co nseq ilê nc in, os animai
a bat idos nos matadouros argentinos
vinham apresen tando até alguns
a n os atrá s uma vantagem de 3
e a té m a is arrobas. em iguai s con­
dições d e id ade sôb re os no 'os.
e m m édia.

Flores, Florestais,
alta seleção

P AULOSÃO

Hortaliças,
etc. de

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM. HORTA E P O M A R

de

Para o fornccimen to d e carne é
hoje opinião assen te e , fo ra d e
di scu ssão, que n enhuma d as r aças
que tão b em se adap t a ram n a
Argentina , no Uruguái e no Rio
G ran de do Sul (Hereford, Davon
e Shelton) ti vesse nos d em ai s E sta­
do s do Brasil igu ai s possibilidades
de êxito e m s ua criaçã o.

D esta forma se exp lica porque
o grosso d o gado forn ecido para o
cor t e nestes E stados seja p ro veni­
en t e de reb anhos m est.i çados, sem
o menor cri t é rio de seleção. c c r ia d os
de forma em píricu e primitiva. O
resultado é o pêso m édio ridículo
de nosso ga do en t regue nos mata­
douros e fri gorífi cos. e l i p éssima
qualidade de s ua carne.

Um paral elo n este se n t ido co m a
Argent ina revela o ext raord iná rio
gra u d e a trazo em que nos en con ­
t ramos. E n q uant o lá é sa b ido que
o ga do d e m en os raça t em %: d e
sang ue, a q ui o inverso é que ae d á:
%: de sa ng ue ze b ú es t á ót imo parn

est rangeiro s se s in tam Iivres d as
peias que a gue rra lh es impôs, mui­
tos de no ssos produtos manufatu­
rados sofre rão a influência baixista
do aumento de ofer ta que se origi-

;, narâ para os mesm os. Como t am­
bém não é possível que o período
de reconstrução contrabalance ess a
influência, no que poderá ser au­
xiliado por uma política interna de
protecionism o. Sã o considerações
est as que não interessam à finali­
dade dêste a rt igo.

M as há produtos que, sofrendo
embora , como sofreram os efeitos
da valorizaçã o gene ralizada , repre­
sentam , entre t anto , mercadori as de
re al procura dentro do próprio paí s.
qutros há que por mot~vos vários.
tiveram a sua produ ção enor me ­
mente diminuida, como é o ca so
do café.

E n qua dra do ao primeiro caso,
t emos o d a a lta es pe tacula r dos
re prod utores fin os de ga do zebú.

Analisemos fria me nte êste fen ô­
meno.

De iní cio observa mos que a sua
alta .se orig ina em épocas muito
an teriores à explosão da gue rra.
Já hem antes de 1939 a febre d e
preço~ a ltos de tou ros zebús tinha
Invadido a região de Ube ra ba e
gs~ande parte de M inas Goi a,

ao P I E ' "au o. ~nquan to outros pro-
du~s, como o eafé e o algodão
sofr~~m flutuações que se deviarr;
a~ Jogo dos mercad os e, quantas
~ez~s, a ma nobras pouco defen sá veis
aft:n~:-essa~os bem amparados, a
t er rupta.zeb u era cons tan te, inin-

de:;ad·po~tanto, fenômeno que in ­
t i I n la e C~usas exte rnas e que
In la su as raizes de n tro d

própr ia econ ' . e no ssaomia Interna
Em seg un do lu r .

mais apura do d ~a, Um es t u do
. a slt uaç-a á .

nacional explica h o pecu ri a
valorização. a ase real d esta

Todos sa be mos q ue
no Brasil Com e _nunca houve
G ra nde d~ S ul umxceçtao de no R io

, a ent at ' , .
para a in trodução de r iva ser~a
ex ploraçã o pudesse ser aç~s cu ja
bases econômicas. feita em

As raças européias aqui' t d
id de sti in ro u-

ZI as se _ estJDav~m especia lmente
à produção .de leite; e a nacional ,
que se selec ionou com critério rüri­
dam ente científico, nã o t inha n;a­
l id ade diferente.
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maioria do s cria dores brasil eiros. A
t rans formação da mentalidade de
cri ação de gado à-tô a em criação de

.ga d o fino, se generaliza. Ela se
deve à melhora do nível cultural de
nossos criadores, à verificação do
fracasso de outras experiências, e
:is exigência s do prõprio comércio
de gado, que vem dando decidida
preferência, consubstanciada em
melhores preços, ao ga do de origem
indiana.

O problema é, pois, instilar san­
gue de raça zebú em muito mais
de 40.000.000 de cabeças; ou melhor,

, é quase a cri ação de um novo re­
banho de muito mais de 40.000.000
de cabeça s que subst it úa o gado
mofino e raquítico que hoje existe
por êste Brasil afora.

Hão de concordar todos que a
procura de reprodutores finos, para
tanto, é re al e a inda hâ de durar
por muito tempo, principalmente
se tudo se processar dentro dos
câno ues clássico s da iniciativa par­
ti cular, intuitiva e pouco racional,
principalmente nos setores agr ârios
e pastoris.

Provàvelmente o exagêro de tou­
ros milionários e vacas milionárias
sofrerá uma poda considerâvel. Se­
râ a parte que é devida à valo­
r ização inflacionista e à especulação
inevitável que a febre do bom
negócio condiciona.

Cafixa Postal, 48

Telefone, 121

SRS. AMADORES OU PROfISSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU­

TíFERAS QUE LHES POSSAM l NT E­

RESAR, TAIS COMO:

'8Q·~ · ABACATEIROS - AMEIXEIRAS - CAS­

TANHEIROS - COQUEIROS - CEREJEIRAS - CAQUI­
ZEIROS - FIGUEIRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN­
JEIRAS - LIMOEIROS - MANGUEIRAS - MACIEI­
RAS - MARMELEIROS - MORANGUEIROS - NOGUEI­
HAS PESSEGUEIROS - PEnEIRAS - VIDEIRAS

e uma infinidade de outras plant as de valor ' se­

rão encontradas nas culturas dos maiores e mais

a ntigos fruticultor es ' e viveiristas do paiz

DIERBERGER AGRíCOLA LTDA.

fAZENDA CITRI\L I M E I R A
Unha Paulista

é qu e u m; upel'l:e bl~ lIlOs do pou­
qu íssimo q ue se fez c d o mu it.lssi m o
que se t em a fa zer.

A solução, o m ineiro d o T ri ãn­
gulo, e principahnente d e U bernbu,
enco ntrou-a , j ú lá vão uns :3 0 o u 40
anos. E' ela a a da p tação ao n osso
meio do b oi ind iano, p elo que êl e
te m d e pêso , p recocidade e princi­
palm en t e r us t icid a de, e m re lacã«
a nossos climas e p as tugens tropi -
cais e se m i-t ro p ica is . .

A experiência d o zebú n o Brasi l
te m tanto d e a d m irú vcl co mo ini­
ciativa par ti cula r e capacid a de d e
visão d e m eia dúziu d e criadores
mineiros, pa ra os quai s t ôda 11 n oss a
admiração é p equena, como d e ridí­
cula em rel ação à ta refa .q u e se
deveria realizar no âmbito n acional.

A se leção d e raças p uras (gir,
nelore c guzer â) e II c riaçã o d e
outra de m estiça gem daquelas (in­
du brasil) mormen t e se leva rmos em
conta o critério quase q ue intui ti v o
que a guio u, é façan ha que Dos
c!lpan t a e m erece nosso reconheci_
men to . Infelizmente ela vem atestar
a in capacidade o rgânica d os regimes
que vê m im perand o no B rasil para
resolver de fo rma raciona l os nossos
verdadeiros e bás icos problemas.

Hoje a solução da q uestão, solu_
ção para a q ua l os poderes públicos
pouco concorreram e não raro p re­
judicaram, está n a conciê ncia da
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Doia t>2nia, Do (Obsel't1ador Econllmko .
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SORRINDO

e m p res t a r à trans formação dêsses
terre no s em pas tos o asp ecto de
u m a ve rd adei ra proteção ' qu e de
o u tra forma nã o se obteria.

A observação n ão é nossa. Tem
s id o focalizada por di versos técnicos
e estud iosos, Entre outros, Tavares
de Almeida vê no fenômeno, con­
seqüências a ltamen t e proveitosas à
co nse rvação do so lo paulista , j á
tão preco cemente esgotado e car­
regado p elas água s pa ra os c órregos
e para os r ios.

A so luçã o eviden temente não é
id eal. M as , dada a imprevid ência
co m que êstes problemas são tro ­
ta dos e m n osso p aís , ela rep resent a
uma di retriz superior àquela de se
co ntin uar o cult ivo dê sses solos
p elos processos antiq ua dos e rotínei­
r os geru lmcn t.c a dotados en t re n ôs.

Ali á s, j á um o u tro g ra nde país
assol ado p elo m esmo m al , os Es­
t ados Unidos , vem adotando pura
enor mes r egiões ês te m esm íssimo
remédio . O President e Roosevelt,
se m gra n de respeito p elos imediatos
int.erêsses privados de seus pro­
prietários, antes guiado p elo mais
a l to espíri to de d efesa do solo
norte-americano , determinou a
transforma ção co m p uls6ria em pas­
tagens de ex t raor d inárias áreas de
ter ra esgotadas p elo culti vo inten­
sivo e desordenado,

Ora, em S ão P aulo não se conce­
b eria que esta transformaçíio se
operasse n a b ase d e criação de
gad o e'xc1usivamente p ara corte 011

leite. Os a ltos preços a que atingi.
ram as terras d e cu lt uras em deter­
minadas zonas p aulistas s6 just ifí­
cam o seu em p rêgo pa ra' p ecuâ r ín
de forma econômicamente comp en­
sa dora, n a b as e da criação de re­
produtores finos de a lto valor.

E ' assim q ue, mai s uma ve
intuitiva e pouco racionalmente, o
criador d e zeb ú con corre para fi

solução d e u m gran de problema
nacional, rea liza n do a fa çanha alta ­
mente patri6tica de conser var vas­
tas g lebas do solo brasil eiro.

Pre ~ i o JOQuei Clu~e

do t rabalhador agríco la, tem im­
pressionado vivamente a lg un s so­
ci ôlog os c econo m istas p aulis t as .
D e 'fa to, esta evolução, q ue para
muitos é u m retrocesso, da agricu l­
tura pa ra o pecuária , implica u ma
dispen so em mossa de cer to s ti pos
de trabalhadores agrícolas co mo co ­
lonos, meieiros, a rre nda tário s, e tc.
T al é a di sparidade de exigênc ia de
mão de obra que uma e o u t ra
ativ idade a p resentam.

O caso é típ ico das con t rad ições
dos regim es a plan ifica do s, onde os
fen ôm en os se p rocessam di spa ra­
ta da mente, ao sa bor de impera ti vos
econômicos ne m se m p re co nse n t.â­
neos co m os verdadeiros in t erêsses
colet ivos oú n acionai s.
. P or outro lado, es t a mesma d es­
pr eocupação de defender os so lo s
contra os perigos da erosão e d o
esgo tamen to pelos cul t ivos intensi­
vos sem os de vidos cor re t ivos, v em

PR4C4 RUI BARBOSA H.O 35-1

JJt4taM.dc,-o.e $ o.ua .uiMa
~.~ .da, cea~ da. &a 'V~

J4 A!AW4 ;(JMc<N

Mas não tenhamos dúvidas que,
se há no Brasil verdadeiro interêsse
pela m elhoria do gado ho vino na­
ci onal, é ao boi zebú e aos re­
h anhos de Uberaba, Uherlândia,
Araguarí, Câ ssi a , Araxá , F ranca ,
Ribeirão Preto, Mirassol e out ra s
poucas cidades mineiras e paulistas
pioneiras na su a seleção e me lhoria,
que os criadores brasileiros t erão
de recorrer para o conseguire m.

Há um outro as pecto que reputo
interessantíssimo nesta questã o de
criação do zebú, e que se relaci on a
principalmente com a ut ili zação para
pastagens de t erras consideradas
6timas para culturas, em zonas
altamente agrícu lturiza das de São
Paulo, como sejam as de R ibe irão
Preto, Campinas, São João d a Boa
Vista e outras.

E ste fenômeno , de gra nde repe r­
cu ssão social p el a influên cia que
exe rce na questão de estabilidade
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A Ho r t e l ã Pimenta

Materiais de construção

Ferragens em

PREPARO ])0 SOLO

o terreno d ev e se r des t.ocudo.
arado e gradeado . deixundo-se n
terra bem pulverizada e li vre de
ervas daninhas.

ADUBAÇÃO

Em solos pobres d eve-se proceder
a uma adubação com esterco de
curral bem curtido, com urnu an­
tecedência de 6 a 8 sem an ns do
plantio. Quando não se t ive r a
quantidade de es t erco n ec essária

PREPARO DO SÓlO
ADUBO PLANTIO

COLHEITA

para a cobe rt ur a do solo, deve-se
apli car o ester co dentro dos sulcos,
abertos com uma profundidade de
20 cm s. , mais ou menos, e distantes
60 a 90 crns . uns dos out ros. Em
seguida. fecham-se os sulcos, os
quais são reab ertos 8 a 15 dias

ger aI

antes da plant ação, Os adubos
químicos devem ser aplicados 8 a
12 dias antes do plan ti o, dentro dos
sulcos , a uns 15 cms. de profundida­
de e misturados com a terra.

CANTEIROS

A partir de Junho, feitos os
cante iros, como se fossem para uma
horta, fazem-se sulcos rasos (2 a 3
cms.) distantes 10 cms. uns dos
outros. Cortam-se as rizomes em
pedaços de 5 a 10 cms., os quais
são postos nos sulcos um em con­
tinuação aos outros.

Deve-se proceder às regas e aos
demais tratos culturais. Logo que
as plantas atinjam 20 cms., mais
ou menos, são arrancadas e trans­
portadas para o local definitivo,
devendo ser plantadas antes de
murcharem.

PLANTAÇÃO

Ferramentas para lavoura

Sotéca Ltda.

Avenida Anhanguéra, 34

Endereço Telegraf. Sotêea

c. Postal, 5

Pode-se proceder à plantação di­
retamente com o espaçamento de
60 a 90 cms. entre as fileiras e de
20 a 30 cms. entre as mudas, porém,
devem ser tomadas certas precau­
ções. Plantam-se os rizomes, as
hastes e galhos maduros e bem
enraizados, plantando-se em tempo
chuvoso, cobrindo-os com terra pul­
verizada e evitando-se o mato. De­
pois de 8 dias começam a aparecer
os brotos, devendo-se proceder às
replantas 15 a 20 dias apôs, com
rizomas previamente encanteirndos.

TRATOS CULTURAIS

Não tolerando a menta ervas
daninhas as file iras deverão manter­
se perfeitamente limpas. Depois
de procedido o primeiro corte, pas­
sa-se a enxada para limpar e es­
carificar o terreno, chegando-se terra
aos to cos das bastes cortadas. Caso
a cultura necessite de uma adubação
quimica, es ta deverá se r feita antes
da capin a. Precisando de uma
adubação .azotada, aplica-se o Sali­
tre do Chile, em cobertura , em dias
de sol. Depois do segundo corte,
convém fazer uma no va adubação
com este rco de curra l, bem curt ido
em cober t ura .

Fone: 1117

Goiânia -.- Goiás

COLHEITA

Quando o florescimen t o se tenha
generalizado isto é, 3 e meio a 4
m.eses, após a b ro t açâc , desd e qu e
nao .t en ha faltado ch uva, po de ser
colhida. E ' nessa ocasião qu e a
percentagem de óleo é maior e a
sua q ualidade melh or. A colheita
deve ser procedida em dias de sol,
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A VISITA DO ADIDO MILITAR DA
REPUBLlCA DOMINICANA

A AçAo
DA

Já regressou ao Rio, depois de proveitosa visita ás

principais Fazendas 'de criação triângulinas, o . snr.

Major Manuel Lambertus, da Embaixada da ' Rep.

Dominicana no Brasil. De sua estada nesta região é

o Flagrante que estampamos: 5,5, aparece, no cliché,

ao lado do magniFico reprodutor Calibroso, por

ocasião de sua visita ao plantei de criação do dr.

Carlos Smith, situado neste município.

cortando-se as hastes rentes ao
chão, usando-se uma foicinha de
cortar capim ou alfange. Ao se
proceder ao corte, vai-se espalhando
as camadas finas sôbre o terreno,
afim de murcbar um pouco e em
seguida. recolhidas a um ra~cho
ou galpão, onde ficará a secar por
espaço de 12 a 20 dias, em camadas
POUC? espessas, sendo revirada todos
os dias, para apressar e igualar a
se ca.

Não convem dei xar a erva exposta
a~ sol ~ur~nte muito tempo, para
n a o prejudicar a produção do ôleo.
D epois de colhida, uma parte é logo
di stilada, precisando a outra _de
v ários dias para sê-lo.

RENDIMENTO

Ca lcula- se o rendimen to médio
em 200 quilos de 61eo e até mais,
p or a lque ire, t udo depende ndo d e

60

condições favoraveis. Sendo o pri­
meiro corte feito em Dezembro fi

Fevereiro, o segundo deverá ser
procedido de Março a Maio, haven­
do casos de um terceiro.

DURAÇÃO DA CULTURA

Depois do segundo ano, em nosso
clima, deve ser renovada a cultura,
sendo talvez preferivel fazê-la anual­
mente, pelo processo de mudas en­
canteiradas, tudo dependendo ainda
de experiências.

Brotando a menta desordenada­
mente ao iniciar-se o segundo ano,
emitindo um eXcessivo número de
hastes e criando assim, um estado
de concorrência prejudicial ao seu
bom crescimento, deve-se proceder
ao corte à enxada de todos os brotos
que nascerem entre as primitivas
fileiras, numa faixa de 30 cms. de
largura ,

s. R. T. M~

ATA du 150.& Se!>síio GemI
Ordinúria da Sociedade
Rural do Triângulo l\1i­
neiro cru ;{ de Setembro

d(l 1944.

Presidida pelo sn r, r». J. S.
Ilodrigues da C u n ha , secreta riada
pelo snr. C el so Hodrigues da Cunha,
com u pres ença do diretor snr,
Antonio Joaquim Burbosa da Silvu,
an r . Antouio Alcurraz Pires e a is­
tida P OI" vários a ssociados, realizou­
se aos 3 dias do mês de Setembro
do ano mil novecentos e quarenta
e quatro, em sua sêde social, a
ocntêssirnu quinqungêssíma sessã o
gemi ordinái-ia da Sociedade Ilurnl
ilo Triângulo Mineiro.

D eclarada aberta a sessão, foi
pelo sn r , secretário procedida II

leitura da ata da sessão anterior,
que, posta em votação, foi aprovada.

Em seguida o snr, Presidente
informou que, quanto ao aument o
dos vencimentos das professoras,
havia falado com o snr. Prefeito,
o que fará para o orçamento de
1945 e, que será no máximo de
CrS 50,00, e quanto às cadeiras
vagas, o snr. Prefeito solicítava
nomes de pessôas idôneas para o
seu preenchimento.

Em nome da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro o snr. President e
saudou o snr. Dr, Moacyr Sampaio,
Diretor do Círculo de Técnicos
Militares do Rio de Janeiro, que
veio em missão de Estudos sêbre
o problema Pecuário, devidamento
recomendado pelo Ministro Dr, Apo­
lônio Sales, c solicitava de todos
a facilitarem e apoiarem a sun
missão.

Em seguida o SOl". Secretário
passou à leitura da correspondência
de maior importância como seja :

Uma carta da Colônia São Vicente
de Assis, na qual solicita a esta
Sociedade, por intermédio do snr,
Presidente, um aparelho de rádio,
ficando o assunto ao encargo do
conselho administrativo.

Uma carta do SOl'. Dr, Octacilio
Mundim, dirigida ao snr. Presidente

ZEBU'



.
E CHEFE DO SEU PLANTEL DE CRIAC ÃO DA RACA GIR

NAQUELA FAZENDA .

, ALBATROZ • 20 MEZES, RESERVA D E

QUINCAS BORGES - MARCA 83 E PROPRIEDADE D O DR.

• •
J OS'É VITOR RODRIGUES

GOIÁSDE

E não ha vendo nada ma is a SCl'

tratado o sn r, Presidente encerrou
li sessão.

a utoriza do u Iuzer a maqueto Ut"
finitiva do monumento do zeb ú.

E stando livr e a palavra o snr.
dr. Armando Cruvine l R atto, in­
formou que sendo êle um dos mem­
bros da comissão design ad a pura
se en te nder com o snr, P refeito
a resp eito do eo nservumen to das
estradas de rodagem, transmit ia a .
informação que o snr , Prefeito lhe
pediu, de qu e a mú conservação das
estra das era -motiva da , não por
falta de nu mer ário, que para is to
tem urna verba de Cr$ GO.OOO,1l0.
e sim por fal ta de b raços, e qu e
ca da fazendeiro pod eria consertar
a estrada que a prefei tura indeni za­
ri a dep ois de devidam en te examina­
da pelo fiscal.

E ST. DE roG OIÁS

RIBE IRÃO

EST.

PEI XOTO

CATALÃO

SITUADA A 10 QUILOMETROS DA CIDADE DE

HOTEL

FAZENDA

NO

L eite, foi efe t uado o pagame n to,
t endo j á conseguido prioridade e
vagões, m as que nada h avia chegado
a té aquele m om en to.

I n fo rmou tn mh êrn, qu e esteve
a q uí o sn r, AI'lindo Ca stellunc de
Curle, que j á estava devidamente

FLOR IANO

A

UBERL A N D IA
HOSPEDE-SE

PÃLACE
AVENIDA

INDO A

REMIDOS : - Seb ast ião Pereira
de Melo Uberaba; Manoel Gon­
çalves d~ Moraes , Campo Flori do ;
Cia. Usina do Outeiro, C ampos
(Estad o do Rio); Jos é Jorge P cnna
Junior, Uberaba.

EFETIVOS: - Lauro M a r tins
de Ca stro, Uberaba,

Havendo o snr. Dr, Armando
Cruvinel R atto trazido por dele­
gação do sn r , dr. Carlos Smith a
proposta de agradecer ao ~r, Lopes
Rod rigu es em Belo HOrizonte o
trabalho feito na defesa do "Zebú",
de Minas e do Brasil, o !ln r. , Pre­
sidente decla ra já te-lo feito, ,mcl..?­
aive a providência da pubhcaçao
do trabalho daquele ilust~e..médico
no "Lavoura e ComércIO desta
cidade, e que já tinha! tC?ma?-o as
providências para a pubhcaçao no
Correio da Manhã.

Um~ carta do snr. Dr. qctavio
Domingues, cujo aSBu,nto fOI afeto
ao conselho deliberatiVo.

O snr. Dr. Moacyr Samp!1io:
Diretor do Círculo de . TéCnicos
Mili t a res do Rio de J aumro , agra_
deceu as referências qU~ o SDr.
Presidente teve para C?US1go e em
ligeiras palavras exphcou o seu
objet ivo.

O P resident e informou q u e depois
de prometido o transporte da .t or t a
de B aurú pelo sDr . Dr. Mario d e

Uma ca rta d o S e r-viç o d e E cono­
mia Rural , assin a da p elo sn r. Anto­
nio de Arruda Câmara , solicitan do
do snr, Presidente, d e resumi r c
envia r aquela se çã o, com a possível
hrevidade , em du as vias, as ativ ida­
des e empreendimentos d estu S oeie ­
daIe, indica ndo t u d o quanto possa
elucidar s ôb re s ua atua çã o, por
ordem oronolô gi ca, co m cara t er d e
eíemerides t endo s o men te co mo
objetivo d conhecimento da vida
rura l no país por intermédio d as
Associações .

Pelo snr. Presidente foram lidas
e aprovadas as segu in t es proposta s
de novos sóc ios :

aceitando ' o co nvi te pura dire to r
do Regi stro Genealógico d as R a ças
Indian as e do Tipo Indubrasil.
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RAÇA 81ft E CAVALOS M NGAlARGA

"Santa Stela" '-

me" .

DANUBIO e YAN­

iü&E, aInbosfilhos

do farnoso "Ma-

Ao lado: trm gru­

po de bezerros da

produção deste

ano, na Fazenda

"Santa Stela".

Errr baixo, á direi­

ta, três excelentes

grupos de vacas

Gir das fazendas.

e"Pratinha"

Ao alto e e rn bai­

xo desta página,

os reprodutores

Gir das Fazendas

A grande criação das Fazendas "Pratinha"
e liSta. StelaJJ

I em Jardinópolis e Batatais.
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CunÍlrio e Valele. dois e xcefe n t es r eprodutores i\l nn gn ln rgn da Fazcndu "' P r a t in h a " .

Em suas Iuzendas ' San ta S le­

la", no município de J ardinópo­

lise"Pratinha", no de B atatais,

ambas no E stado de S. P aulo,

o snr. José Am élio F erreira da

Rosa, o criador de " Hadar" ,

bezerro que foi vendido por 500

mil cruzeiros a P ílades Tibery,

prepara-se para aprese n tar a sua

produção 944-'15.

Embora seja gra nde ag ricultor

e apaixonado criador de cava los

"Mangalarga" , cujos produtos

são conhecidos por todo o P aís,

o snr. José Amêlio dedica cari­

nhosa at enção e espe ciais cuida­

dos ao grande pl anteI da raça .

Gil' que estabeleceu em suas

fazendas de criar, as quais são

estabeleciment os de criação ins­

talados e dirigidos racionalmen­

te, dentro da melhor técnica.

Foi dêsses bem cuidados plan­

têis da R aça Gil', nas fazendas

" Pratinha" e " Santa Stela" ,

que saiu " Badar", o bezerro de

meio milhão de cr uzeiros. 1.0

prêmio na X.a Exposição- Feira

Agro-Pecuária de Uberaba, 944.

Como "Radar", o snr . José

Oll'I'. - 944

Amélio F erreira da Rosa pre­

tende apresentar outros, dentro

de sua excelen te produção de

94tl/45, descedentes, todos êles

de excelentes reprodutores de

inquestionável linhagem.



·A SUINO CU L TURA
il***

Quando se deseja aumentar r ã­
pidamente a produção de carne,
como se faz mi ster em alguns pontos
do Brasil, apela-se principalmente
para a suinocultura. Graças as
extraordinárias qualidades do porco
nenhum outro anim al, talvez, possa
com êle competir sob êste ponto
de vista.
. O po rco é muito prolífico. Um a
vaca de quatro anos t erá no maximo
dois de scendentes-. Uma porca da
m esma idade pode t er 1.002: filhos,
netos e bi snetos. A gestação da
vaca dura nove meses, a da porca ,
quatro. Em regra, a vaca tem
um filho em cada parto; a porca
de seis a dezessete. E já aos oito
meses as leitôas precoces serão fe­
cundadas. No fim dos quatro anos
os descendentes da vac a pesariam
talvez 500 quilos. Os da porca
atingiriam uns cem mil quilos, isto
é, duzentas vezes mais. O número
de indivíduos produzidos por uma
porca t ende a atingir 6.434.838 em
sua décima geração.

O porco é I.l m ai s p er fei ta má­
quina de fazer carne que o homem
criou. Um boi, por exem plo, precisa
de doze a t reze q uilos d e matéria s
nutriti vas assim ilá ve is para prepa rar
um quilo de peso vivo. E ' um
perdulário! Um carneiro , a n im a l
mais aprovei tador, p repa ra seu q uilo
de peso vivo a penas com o ito a
nove q uilos de m a téri a s n u t ri t ivas
ass imilá veis. E' u ma considerável
economia. O porco, porém, va i
bem mai s lon ge. Necessita a pe nas
de q ua t ro a cinco q uilos de ma t éria s
nutriti vas assimil áveis pa ra prepa ra r
o seu q uilo de peso v ivo . E m
resumo, com do ze a t reze quilos
de subs tânc ias nutri ti vas nss irni­
lúvei s o boi arranja um quilo de
peso vivo, o carneiro quilo e m ei o
e o porco doi s e me io q uilos!

'" '"

O po rco tem um perfeit o a p a­
relho dig estivo. E' de causar ad­
miração e inveja n um di sp cp ti co.

T udo come h em e digere bem -
exce to ce lu lose. E que ap etite.
Q ue vo racidade! N em chega
m as ti gar os alimentos. Ingere-os
ma is ou m enos inteiros. E a di­
ges tão é aquela maravilhaI Send
a ss im, t udo lh e serve : ca pins t en ros,
ho rt.a liças pouco upresent âveis, nl­
fa fa, r a mas li iversas, resíduos, ' in­
d ustria is , Ia rclos, tortas, t nnch agcm,
le ite d esnatado, Icitilho, fruto. silo
ves t rcs, coquílhos, raízes, tubér­
c ulos , restos d e cozinh a , lavagens . . .
t udo a p rove ita ! E a p ro veita bem.
M uita co isa d es tinada ao lixo, como
d e todo inaprovci t ável , o por
trans fo rm a e rn - ca r ne, toucinho '
b anha . E ssa ud mirúvel qualidade
do suino faz com que em t ô.ia
pa rte, n as circuns tân cias mais di­
ve rsas, se encon t re se m pre, e mais
ou m enos fúcilmen te, co m qu e com­
por as rações q ue lh e forem ti '<­
t inadus .

O p or co é de uma esplêndida
maleab il idade. A da p ta-se fi todo"
os c lim as, a tô .Ias as condiç ões

ANÃPOLIS, excelente garrote Guzerat,
com 15 mêses de edade.

Em baixo: XI H(j O, um magnifico reprodutor

da Raça Guzerat, filho de pais importados.

VANNIc.

CHÁCARA " BELA VISTAli ;,

AV. .C R U Z E I R O D 7 5 1 FONE 7 4

TA rUÍ • ESTADO DE S. PAULO

Criaçã o e venda de reprod utores
de prop riedad e de

ZEBU'



"INDIANO" I'URO GIR - 5 allos de idadtl, néto d e "Ceilão" . Propritltllldc de Pedro de Souza
lH é l o e Dr. AntÔnio d e l\IéIo - Fazcnda dos "Ah'cs", distante ·1· kf m s, da
Cirlndtl d e CAnO VERDE - Sul de Minas .

,

de vida , a tôdus a s ul imen t a çõ cs.
No Brasil, os agrônomos cspc­

cialistas apontam três marieirus d e
criação dos su in os: extensiva, in­
tensiva e mista. Alonjam-nos num
fundo de quintal, numa pocílga
luxuosa, com espojadouro e água
encanada , em abrigos rústicos dis­
postos em chiqueirões, o'u em pleno
campo, entregue à própr ia sorte.
A todos os métodos êle se adapta
e dá os resultados esperados.

* * *

Utilizam-se na alimentação hu­
mana 950/0 do p eso vivo do porco.
Esta percentagem é em muito s~­
penor à de todos os outros amrnars
domést icos. E há .a in d a as cerdas
com que se fazem esco va s e as
unhus que dão cola e ácido prússico.
O COuro é apreciado.

Os produtos do porco têm pronta
e segura aceitação. Pagam-lhes
preços muito remuneradores. E
ahastecido inteiramente o noSSO mer­
cado interno, já b em grande, não
faltarão compradores para b anha,
toucinho e carne de porco, que
pcsalO de maneira notável no co-
mércio internacional. A

Por ora, a nossa posi ção ?e~se
Comércio é d e h umil han te mod ést.in ,

nUT.

1' 111 fuee d a s im en sas p ossib jlid ud es
h raxi lcirus.

Em 19:i7, exportarem toucinho
e hunha , em toneladn~: E stados
U nid os, 93 .167; POlÔI1l11, 21.4!l ,t;
Hungria, 13.527; Canadá (em 19~6),
16 .437· Dinamarca, II pequenina
superp~voada, esca~síss i n~ ll de. re­
curso s naturais, a simpáticn Dina­
marca, 6.733. E stes, os cinco maio­
res exportadores. Vínhamos em
décimo lugar com 1.610 toneladas.

Os cinco maiores importadores
de toucinho e banha, em toneladas,
eram a Grã Bretanha, 73.573; a
A lemanha embora fôs se o quarto
país do mu'ndo na criação dêsse gado ,
42 .842; a Tchecoslováquia , 11.266;
a Bélgica , 2.036; a Holanda , 691.

* * *

D epois da gu erra, a procura de
produtos do porco será im ensa. A
Europa esfomeada reolamâ-los-á em
enormes quantidades. Os rebanhos
da Polônia, Hungria e Dinamarca
não es t a rã o em condições de tomar
parte no comércio internacional ,
pois fo ram muito reduzidos pela
falta d e forragens (várias sã o im­
portadas d e outros con t inen tes mes ­
mo do Brasil) e pel a voracidade
111(~IlIí'í . Os relm n 1I 0s rIa s 011 tras

nações in vadidas encont ram-se tam­
hém reduzidos a bem pouca coisa
e pelos mesmos motivos, A própria
situação a lemã não deve ser boa
e piorará à proporção que a áre a
invadida .se restrinja, pois esta res­
t rição atinge também o volume dos
alimentos produzidos. .

, Se fizermos a gora um esfôrço,
se os nossos fazendeiros, sit iant es
e chacareiros atenderem ao fomento
qu e vem faz endo o Ministério da
Agricultura, se se multiplicarem os
criadores de porcos, se criar porcos
se tornar uma preocupação nacional
desde os ,arredores das gr andes ci­
dades ate aos campos vastíssimos
e às florestas do extremo oeste os
nos sos atuais vinte e dois milhões
d<: p_orcos poderiam se r quarenta
mJ1h?e~ em 1945. E staríamos em
condlçoes de prover melhor ao nosso
consumo d e carne e entrar firme
?,um comércio internacional dos mais
IIlte~s~~n~es . P elo menos a posi ção
da o,oma deveria ser ocupad a
po~ nos - houvesse um grande
esforço em prol d e u ma maior e
m elho r su in ocultura.

E' pa ra a suinoc ultura q ue se
ape!a q uan do se n ecessi t a de um
rá pido a um ent ,Q dn produção de
carn e .



l\lagnifico' grupo d e reprodutorat; da Fazenda l'uhnarc 8, C I n For-rno su, Goiás, A s eg urrdu, di
dirci ta é Cong., a cnm peã Induhrnsil, no c e r t a rrr e ha pouco ahi rcalisado.

Dois grandes
alto sertão

planteis
qotono

no

o visin ho estado de Goi az t em-no s

a p resentado criadores de ga do cuj a

evolu ção nos fa z en t re ve r grandes

êxit os de seleçã o. den tro de pou co

t em po.

Ain da h á po uco a 11.' E xposição

de F ormos a, rev elou-nos um rehnnho

que. a ca da di a . cresce e IIwlllOnr,

mercê dos es t rao rd in úrios cuid a dos

da q uele q ue o formou e lh e di spensa

cons ta nte ass is tênciu.

Aprese n ta ndo áquel e ce r la me al ­

g uns dos es pecimes do se u pl nnt. el

da ruça G ir, o sn r. .' l:sulindo NJc-

IIlei"'J C: (I ns (~~ u i ll um resultado nu;

pi ci os o, le vn ntnrrdn numerosos prê­
mios.

C o m S lIr ur ú. le vantou o enm­

peon nto d a Raça Gir, p ara a sus

F nx en da cios Palmares, s it ua da :1

40 quilôm etros d e Formosn, tendo

!lj

()(j

-«( Ao lado:

grupo tOIllado na li" Ex­

posição Agro -Pecuária

de ForIllosa, vendo-se

S U R U R U'

CAMPEÃO DA

RAÇA GIR

110 c e r tame, admirado

por gcn t is visitan tes.

,
ZEB U'



tamh êru l:olI s cguido . 1;0 111 ( :. IlIg a .

O campeona to d o Tipo Tflrlfll" 'lI ,.:il

c dois prir u r-iro» prêmios u m

com Viena e ou t r o 1;0 lU u 111 co n j 11 fi t <I

chefiado pel a ' IIIl' '' m u ( :o ll g a ,

]\I A ( ; H A N H E

A C)U I S IÇ Ã O

Para rdu nd ir " dar m n io r ( ~xp "" "' ­

são ao gru nd c pl unl.d cstu hel ccid o

em sua Fa;':llnd a do" Pn lm n rns , o

6Dr. J esulindo lI.-faIJwin ls aca ha d e

adquirir, C IIl G o i:U1 ia, um lo t e d e

cem fêmeas da HUI,.~1I G ir, ch i í.in h us

de vermelho c um rcp r-o d u tor puro­

sangue, cri a d e Ni lo Lemos . dl~ '

Franca.

i Ao alto: Viena, honita
b ezerra Induhra sil no

~ eer-tame hu pouco rea­
lizado crn Formosa.

000
ouo

~«( Ao lado: um mag­
nífico grupo d e bezerros
da R aça G i r, filhos de
SURURU', apresentado e
prelllíado na rr> Exposição
Agro-Pecuária de Formosa,
Est. de Goiás.

000
000

Elll baixo: M O e m a
Cravlna e Singapura,
excelen tes reprodu tores
da Fazenda Pal marea,

--..._-- - - - - - - - - --.:

CAPRICHOSOS PLANTEIS

GIR e INDUBRASIL

FORMOSA
Est. de Goiás

67944OUr o

FAZENDA
PALMARES

PROPRIEDADE DE

Jesulindo MaIlleiros
a 40 quilometros de



UOE RABA
A maior expressio de desenvolvimento do Interior brasileiro, com I

40 Mil Habitantes - Úthnos Serviços de Agua, Fôrça, Luz e

Esgôtos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizon te, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

é a situacão ideal para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indíastria•

•
ESTABELECA - A AQUI, CONTANDO

POTENCIAL HIDRO-ELéTAICO QUE

PARA ISSO COM

LHE FORNECERA O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribui~ão : REDE DE ALTA TENSÃO: 6600 VOL.TES BAIXA YEN3ÃO:

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.
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TAXA DOMICIL.IAR: DE $700 A $500.
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Os diversos animais domesticas dão a sua erra,

nos seguintes espaços de tempo :

(T ranscrito da "Folha de M in as" .
de 27-8-44).

o Zebú é a Redenção .•.

21
25

28 a 33
28 li 32
. . . 23

ANIMAL

d e Angolu ,
Ga linha
Ga lin ha
Ga nsa
Pata .
P erú a .

Selecionando gado de
todas as raças.

(Conclusíio d u p ug . 31)

DUQUE da Indiana, Nelore,
filho do importado MARAJA'
e de CARIOCA lI, tem 7 anos
e foi campeão nacional em S.
Paul o, 1940.

Gr upo de 7 fêmeas Nelore,
registrados, oriundas do planteI
de Lourenço Lemgruber, no Es­
t ado do Rio .

Lote de 20 vacas Nelore.puro­
sangue e crias de Durval Garcia
de Menezes, Estado do Rio.

Na segunda e t erceira página
dest a reportagem apresentam-se:
BAR ULHO II - Indubrasil,
filho do famoso Barulho dos
sêlos postais e de Pesada, com
30 meses.

FARRA, Indubrasil, com 4
anos, azulêga, filha de Barulho
e Quinzona. '

. PALOMITA, Indubrasil, azu­
lêga, com 4 anos , filha de Baru
lho e .Paloma. ,
PADRÃO, Indubrasil, cria de
Antenor Machado.

Lote de filhas de Barulho, e
lote de vacas Indubrasil, repro­
dut oras do planteI.

Nestas páginas centrais apre­
sentamos:

FORMIGÃO, Gil', chit a de
vermelho, com 19 meses , filho
de Tupã e Minhoca.

TAYLOR, Gil', com 15 meses,
chita de vermelho filho de Tabú
e Orquídea.. '

T FJLE GR AM A, Gir, moiro
~laro, ~om 5 anos, filho do grande
campeao B ey.

Lote de vacas Gi l' registradas.
Formigão e sua mãe - Mi­

nhôca.
Lote de 20 vacas Gil' vendo-se

o reprodu tal' T elegran;a .

Diu~

155
70
52
32

390
60

·~20

155
310

Di as
150
63
60
30

335
56

365
150
280

D ias
14
23

Di as
135
55
5·1
28

320
50

360
. 135
. 260

. '

MEDIA

l\IINI l\l A

MAXIl\1A

GESTACÃO•

DURAÇ ÃO DO CHOCO
DAS AVES

A

Canária
F uízã

(Conclus íio d u p ug . 15)

hruça sôhre os alfarrabios da here­
ditariedade din âsticn, aq uí o ze­
buzeiro indaga e perqui re as gotas
de sang ue real do se u ra çador,
Um ze b uzeiro tem org ulho da estir pe
do seu boi, do mesmo passo que
um hi st oriad or fal a co m antusiás mo
sôbre um descenden t e de Q uintilia­
n o, Luiz XIV, P edro, o Grande
ou C arlos M agno.

O zeb ú é a uni dade nacional. A
casa d a moé da é o curral. O de
q ue n ecessit am os é de amparar,
n uma comunhão pátri a, nu ma soli­
da rieda de coletiva, numa com pree n­
são geral, o esfôrço do zebuzeiro e
não combater o preço do zehú.

C abra .
Cadela.
Cobaia
Coelhu .
Egua ..
Guta .
Jum enta
O velha
Vaca

Cabra .
Cadela .
C oba ia
C oelha .
Eguu . .
Gat a .
Jum ent a
Ovelha
Vaca .

Cabra .
Cadelu .
Cobaia
Coelha .
Eguu . .
Ga ta
Jumenta
Ovelha
Vaca

Dir. proprietário - A re de Oliveira
Secretário - Wilson Ferre ira Borges
Vilorlécniro - José Rodrigu es Calhe iros

Venda Av u lsa :

Distribuidora Internacional Ltda.

R. Rosario, 129

Rio d e Janeiro

J" ~ I IIII I li. lU 11..
~~I III li. .

1111111 IIIIII 11111- hl."~

NOS SO S REPRESENTANT E S

NAS C APITA IS

E m Belo Horizonte - E scri tór io
Outra - R. T imbíra s , 83 4.

E m Porto Alegre - assina tur as
em todo o Estad o - João M úcio
Ama d o - Galeria M un ici p al.

Em Pelot as , - R . Gran de do Sul
- Ed~ard d e O liveraira - R ua
Gls. Cha ves, 225.

Em Sio Paulo - Francisco
Ma ri no - R. Albuq- Lins, 561,
Fone, 5-3228.

Hio de Janeiro - João Ferreira
da Costa - H. Rosário , 170 .

Revista Agro-Pecuária sob o patro­
cínio da "Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
UBERABA

Viajam atualmen te p a ra a nossa
revist a :

No cen t ro de M inas - snr,
An dré Wciss.

Na zona d e R io P ret o , Olímpia,
Catand uv a , Monte Aprazivel, Taba­
nuan. Ihir â, eSta. Adélia - snr.
Joaq uim Portela Santos.

No Sul de Minas - snr . Do­
m íngos Siqueira.

ASS I N A TURA S

Brasil . . . . . . . . Cr. $40,00
sob registro. . Cr. $50,00

it:etrangeiro (sob re-
gistro) . . . . .. Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
Numero avulso . .. Cr. $ 4,00

, [Sumário desta edição - Pág. 4 I

our. 69
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31 Dias •• 1944

3 1 DIA S 19 '1. 4

F ASES DA LUA
Lua cheia, dia 1
Quarto minguante, dia 9
Lua nova, dia 17
Quarto crecente, dia 24­
Lu a cheia, dia 31

I

A LAVOURA
DO M~S

NORTE: Continuam as der ru­
badas e queimas dos roçados.
Plantam-se arroz, milho, feijão,
cana, melan cia, abóbora, melão
etc. Colhem-sé: cana, mandio­
ca, abóboras, ab acaxís, m elan­
cia. Terminam as colheitas de
café, cacau, milho e feij ão. Co­
lhe-se fumo e procede-se ao seu
beneficiamento. Continuam as
limpas nos coqueirais e enxer­
tias. No pomar, colhem-se ba­
nanas, ananases, muríoís, abr i­
có, abacate, mamão, araçá, in­
gá etc.

BRASIL CENTRAL: Enterr a­
se o estêrco nos cafesais e plan­
tam-se : alfafa, cana, algodão,
amendoim, ar aruta, batata do­
ce, feijão, gergelim, café , juta,
m ilho, mandioca, mamona, etc.
Semeh-se fumo e transplantam­
se as mudas de sementeiras do
mês anterior . Transplantam_
se mudas de cafeeiros e euca­
liptos. . Continua o trato dos
cafesais e a plantação de gra­
míneas forrageiras.

SUL: O que se pratica em Se­
tembro nos . municípios mais
quentes, se faz em Outubro nos
municí!?ios mais frios ; é êste
um mes de grande atividade
nas plantações em tôda a zona
sul. .Plan tam-se: milho, can a,
mandIOca, arroz, amendoim al­
fafa, café, batata doce e a; di­
feren~es gramí~eas forrageiras.
SemeIam-se aboboras rn I .

1- , e anci-as, me oes, t omates qui bb t b . , UIa os,e erra a, pepmo etc N. d . o po~mar, am a continuam o t
Ih d s ra-b a os e enxert ia e Ia
I· - de . zem-seap rca çoes e mseticidas e f _

. id L' ungICI as. Impam-se milho f ._
I . - I" eIJao: cana, rnanc roca, batata;

aplica-se calda bordalesa aos vi­
n hedos. Fabrica-se goma de
araruta e mandioca.

70

1 Dom.irrgo
2 Segunda
3 T erça
4 Quarta
5 Quinta
6 Sexta
7 Sábado
8 Domingo
9 S egunda

lO T erça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta

, 14 Sába do
15 Domingo
16 Segun da
17 T erça
18 Quarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Sábado
22 Domãrr go
23 · Segunda
24 Terça
25 Q ua r t a
26 Qu inta
27 Sexta
28 Sábado
29 Domingo
30 S egunda
31 Terça

S. Veríssimo
S. Nilo
S. Emílio
S. Francisco Assis
S. FI aviana
S. Erotides
S. Apulcro
S. Brígida
S. Dionísio
S. Eulâmpia
S. Firmiano
S. Cipriano
S. Eduardo
S. Calixto
S. T. de Jesús
S . M artiniano
S. H edviges
S . Trifônia
S. Pedro d 'Alc.
Sta . Iria
Sta. Celina
8ta. Aladia
8. R om. Bispo
8 . F ortunato
8ta. Da ria
8. Evaris to
8. Elesbão
S. S imão
8 . Felic ia n o
8 . Sera p ião
Sta. L uci la

CRIAÇÃO : E poca muito favorá­
vel para a semeadura de forra­
ge ns . Além dos prados de gra­
.m íneas e legummosas de pe­
queno porte, faz-s e plantação
de capim elefante nas terras
sêca s, e de teosinto nas. terras
fr escas. A castração de animais
e a deita das galinhas, já não
produzem resultado f~vorúvel

como nos meses anteriores.

TEMPO
1 a 3, variável. 4 a 6, quente

e sêco. 7 a 9, ventos, chuvas,
trovoadas. 10 a 13, temperado.
14 a 16, quente e sêco. 17 a
19, chuvoso. 20 a 22, variável.
23 a 25, temperado, agradável.
26 a 28, úmido e ventos. 29 a
31, claro e agradável.

HORÓSCOPO
Sob o signo da Balança nus­

cem os indivíduos, amáveis, sim­
páticos, de maneiras distintas,
hábeis em discursos e p ersua­
sivos nas controvérsias. A's
vezes são esquecidos do que
planej aram, mas gostam dos elo­
gios pela sua perseverança e
retidão nas emprêsas que vêm
a realizar. São de amor-pr6prio
muito suscetível, mas são pru­
dentes, refletidos, de espírito crí­
t ico e às vezes mordaz. Amam
a harmonia e a ordem e -estão
sempre prontos a animar os que
lutam.

As mulheres são alegres,
agradáveis, afetuosas e sensí­
veis. Amam os galan teias e
elogios à sua beleza mais que
o verdadeiro amor, e procuram
cativar o m aior número de ado­
radores. São boas espôsas e
ótimas m ães.

Astro : Mercúrio. Pedra fa­
v orá vel: t op ázio. Côres: ouro,
púrpura e verde. N úmeros : 12,
22, 92.

ZEBU'



PASSOS

PlanteI escolhido de Criação,
situado 2 Quilometros

da Cidade de

CHÁCARA

MINAS

HORIZONTEBELO

FARWEST, C0l11 'IUCZCS dl'
idade. da Ra~a Gir. prol'.
do" Irruãos Car-rnf ho , cria
de Cbiquito l\laia c filho do
110,.",a Slllllssié

C. M.

•

~.""Il" ' ll l"' '' ''l, ,,' ' '''' 11l" 'lIl11ll1lU:III U111lll lllll11l ll l llll" ' -I! " " ! ''" '' '' '' '' ''' II '' '' '' '' '''' ' .t ·,, ·.-I ' , ' I, -" III " -" " ' '' ,IlH U'' ' '''' Il ' '' '' '' 'U'' '''ut ' '' '' '' ' '' IL' rrro' , ' ' w :. 'l 0ll" .

l\LH

MINAS

.....RANO, COIU 7 rnezes de
idade, Gir, c hittinb a de ver­
Inelho, d e prop. dOJi Irmíios
S e b a stião e Jos é d e C a rva l h o.

•

Rua Sto. Antonio, 107

c. M .

Comerciantes de gado de
Raça Gir e Indubrasil

--IRM1\



CE - MAGNÍFICO REPRODUTOR
DA RAÇA GIR, DE CHITA
VERMELHO , CRIA DE

ANTENOR MACHADO, MARCA "ANC O RA" CHEFE DO PLANTEL DA

FAZEND .A PEDRA BRAN C A

PROPRIEDADE DO GRANDE CRIADOR DA RAÇA SNR.

OVIDIQ RE S

R. M . V.
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MUNI CIPIO D E
VARGINHA M IN A S
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